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(c) Linguagem do “eu-empresa”: quando tudo vira 
projeto, até descanso vira tarefa. A OMS e pesquisas globais 
sugerem aumento significativo de carga por transtornos 
ansiosos e depressivos na última década, reforçando que não 
é apenas “moda diagnóstica”. 
4) “Nunca houve tantos casos” — ou nunca enxergamos 
tanto?
Há, sim, um fator importante: mais diagnóstico, mais 
acesso à linguagem da saúde mental, e menor tolerância 
ao sofrimento silencioso. Isso é avanço civilizatório. Mas 
não explica tudo: o aumento observado em indicadores e 
estimativas internacionais aponta para um sofrimento que se 
intensificou e se disseminou, especialmente após 2020. 
5) Saídas: o que a psicanálise e a saúde pública podem 
dizer
A psicanálise não oferece “felicidade em 7 passos”. Ela 
oferece algo mais realista e, por isso, mais transformador: 
um lugar para que o sofrimento seja dito, simbolizado e 
reinscrito na história do sujeito.
Algumas saídas concretas:
Reaprender limites (tempo e corpo): nem todo cansaço é 
falta de disciplina; às vezes é excesso de exigência 
internalizada. Recuperar sono, ritmo, pausa — não como 

“higiene”, mas como ética do humano.
Desidealizar a vida: sair da tirania da comparação. Onde 
há ideal absoluto, cresce a humilhação narcísica e o 
desamparo.
Trocar performance por vínculo: ampliar laços reais 
(amizades, grupos, comunidade, projetos coletivos). O 
oposto do desamparo não é “autossuficiência”; é amparo 
compartilhado.
Tratamento é cuidado, não fraqueza: psicoterapia 
(incluindo psicanálise), avaliação médica quando 
necessário, e redes de apoio. Em crises, procure ajuda 
imediatamente. No Brasil, o CVV (188) oferece apoio 
emocional 24h.
Políticas e instituições importam: sofrimento psíquico 
não é só individual. A prevenção passa por escola, trabalho, 
saúde pública, combate à violência, redução da 
desigualdade, e acesso real a cuidado.
No fundo, sofremos mais quando a vida vira corrida sem 
sentido e sem testemunha. A tarefa do nosso tempo é 
recolocar o humano no centro: com linguagem, laço, limite 
e cuidado — não como slogans, mas como práticas diárias e 
coletivas.

2) Do supereu proibidor ao supereu do “goze!”
Freud via o supereu como instância moral severa; Lacan 
mostra uma mutação: o supereu moderno não só proíbe — 
ele ordena: goza!. A cultura do consumo e da performance 
transforma a vida em vitrine. O resultado é paradoxal: 
quanto mais “liberdade” e opções, mais comparação; quanto 
mais comparação, mais insuficiência.
Essa lógica aparece no que Lacan chama de discurso 
capitalista: um circuito acelerado de objetos, promessas e 
substituições, que reduz o tempo de elaboração psíquica. Há 
menos pausa, menos luto, menos silêncio. E sem essas 
mediações simbólicas, o sofrimento tende a “descer ao 
corpo” (somatizações, exaustão, pânico) ou a se fixar como 
desamparo.
3) Três motores atuais do sofrimento
(a) Aceleração e precariedade: trabalho intermitente, 
metas móveis, insegurança crônica. Ansiedade não é só 
“medo do futuro”; muitas vezes é o corpo reagindo a um 
futuro estruturalmente instável.
(b) Solidão conectada: redes ampliam contato, mas nem 
sempre aumentam vínculo. A troca rápida não substitui 
presença, amizade consistente, comunidade. A clínica vê 
isso: há excesso de estímulo e falta de amparo.

   A sensação de que “algo saiu do eixo” não é só impressão. 
No primeiro ano da pandemia, a prevalência global de 
ansiedade e depressão aumentou cerca de 25%, segundo 
a OMS. E, no tema mais grave, a OMS estima mais de 720 
mil mortes por suicídio por ano no mundo, com forte 
impacto entre jovens. No Brasil, o Ministério da Saúde 
registrou 15.507 mortes por suicídio em 2021, indicando a 
dimensão do problema também entre nós. 
Mas por que, justamente em uma era de conforto 
tecnológico, “cresce o mal-estar”?
1) O mal-estar não é novidade — o cenário é
Freud já descrevia, em O mal-estar na civilização, um 
conflito estrutural: para viver em sociedade, renunciamos a 
satisfações; e essa renúncia cobra seu preço em culpa, 
sintomas, angústia. A novidade é que, hoje, a cultura não 
pede apenas renúncia: ela exige desempenho, visibilidade, 
produtividade afetiva, otimização do corpo, e uma 
espécie de “felicidade obrigatória”.
Na linguagem da psicanálise lacaniana, o sujeito não sofre 
apenas porque “falta algo”, mas porque a falta foi convertida 
em falha pessoal. A promessa contemporânea é: se você se 
organizar, se cuidar, se aprimorar, você dá conta. Quando 
isso não acontece, o sofrimento tende a virar vergonha.

                     Dr. René Dentz      

os poderes constituídos para enfrentar 
problemas estruturais e estruturantes: 
mobilidade urbana, habitação popular, 
diversificação econômica e qualificação 
profissional.
O desenvolvimento sustentável não se resume à 
geração de empregos diretos. Ele pressupõe 
equilíbrio social.
  Nesse  cenário ,  qual  é  o  papel  dos 
parlamentares? As Câmaras Municipais e as 
Assembleias Legislativas têm instrumentos 
importantes. Cabe aos vereadores e deputados – 
Agora é a época de visitas deles – fiscalizar 
contratos,  acompanhar condicionantes 
ambientais, propor leis que destinem recursos 
da mineração para fundos permanentes de 
habitação, saúde e educação, além de exigir 

transparência na aplicação de royalties e 
compensações financeiras.
  O Legislativo pode, e deve, criar mecanismos 
que protejam a população mais vulnerável, 
como políticas de controle e incentivo à moradia 
popular, fortalecimento do SUS municipal e 
investimentos obrigatórios em formação técnica 
que preparem a cidade para o pós-mineração.
  Portanto, a mineração é uma realidade e 
continuará sendo. A questão central não é 
combatê-la, mas qualificá-la. Transformar 
riqueza mineral em qualidade de vida concreta 
para todos, e não apenas para uma parcela da 
p o p u l a ç ã o ,  é  o  v e r d a d e i r o  d e s a fi o . 
Desenvolvimento sem equil íbrio gera 
des igua ldade .  Desenvolv imento  com 
planejamento gera futuro.

permanecer nos próprios bairros. O resultado é 
um processo silencioso de exclusão social.
  Contudo, há ainda impactos estruturais. O 
aumento populacional flutuante pressiona os 
serviços públicos. Saúde, educação e esporte 
nem sempre conseguem acompanhar a 
demanda. Faltam profissionais,  vagas, 
equipamentos e planejamento de longo prazo. O 
ciclo da mineração é intenso, mas não pode ser 
tratado como episódico. Ele exige políticas 
contínuas.
  Embora seja preciso reconhecer que as 
empresas têm ampliado investimentos sociais e 
cumprido obrigações legais. Contudo, a 
responsabilidade vai além de compensações 
pontuais. Mineradoras que operam com lucros 
bilionários devem atuar de forma integrada com 

  A mineração molda a história e sustenta a 
economia de Mariana, Ouro Preto e Itabirito. É 
inegável sua força: gera empregos, amplia 
arrecadação, movimenta o comércio e garante 
royalties que reforçam os cofres municipais. Em 
muitos momentos, é o principal motor de 
desenvolvimento dessas cidades.
Mas toda engrenagem poderosa também produz 
impactos que não podem ser ignorados.
  Ademais, o aquecimento econômico 
provocado pela atividade mineral tem reflexos 
diretos no custo de vida. O encarecimento de 
produtos e serviços se torna quase automático. 
Aluguéis sobem em ritmo acelerado, imóveis 
são supervalorizados e famílias que não estão 
inseridas na cadeia produtiva da mineração 
enfrentam dificuldade crescente  para 
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uma educadora apaixonada e uma figura central na 
formação escolar da região dos Inconfidentes, dedicando 
sua vida a moldar o futuro de inúmeras gerações. Como 
cronista, compartilhou suas observações e reflexões sobre a 
vida e a cultura local, enriquecendo nosso patrimônio 
cultural e literário. Sua luta incansável pela valorização do 
patrimônio artístico, educacional e cultural de Mariana a 
tornou uma defensora exemplar de nossa identidade e 
história.
O legado que Marly deixa é inestimável; seu compromisso 
com a educação, sua sensibilidade artística e sua 
generosidade ao compartilhar conhecimento e experiências 
tocaram a vida de muitos. Marly Moysés será sempre 
lembrada como uma mulher de coragem, visão e amor pela 
educação e pela cultura. Sua memória viverá em nossos 
corações e em tudo que ela ajudou a construir.
 
Até breve, estimada confreira Marly Moysés. Encerramos 
esta coluna com seu belo texto, clamando por Alphonsus de 
Guimarães, numa doce súplica:
 
(...) Responde-me, Alphonsus, eu te suplico: imaginas-te, 
quando escreveste (...) “Vivo de mortas alegrias, sempre a 
sonhar!” (...), que poderiam teus versos ser entendidos como 

um estímulo à alienação? Eu sei que não, poeta! Quando 
colocaste nos lábios da princesa, nos últimos versos do teu 
poema-hino:
“Agora bem sinto no peito áureos brilhos/ aos doces afagos 
da voz dos meus filhos, mais bela que outrora eu irei 
ressurgir”, falavas de esperança, da prevalência da 
comunhão homem-natureza sobre quaisquer outros 
interesses, entre os quais o econômico, para o bem da 
própria humanidade. Perdão, poeta! Descansa em paz. Não 
foste tu que falhaste em tua profecia. Fomos nós, todos nós! 
Por nosso despreparo, nossa frágil consciência de cidadania, 
nossa omissão e nosso silêncio, nossa cegueira, nossa 
submissão, nossa acanhada visão de mundo. Nesses mais de 
três séculos nós, cidadãs e cidadãos usurpamos, por 
ignorância ou por má fé, das gerações que virão, tudo aquilo 
que nos foi gratuitamente dado pela natureza. Nossa dívida, 
poeta, é impagável. Tanto com as gerações que irão nos 
suceder, quanto com o planeta que nos abriga.... Até 
quando?

infância, reconhecendo a importância do lúdico para as 
crianças:
 
“Ah, minha doce criança! Só muito amor
pode compensar-te
pela perda
da beleza
que a gente não soube
guardar para ti.”
 
Escrito em 1983, esse poema já refletia uma mudança no 
universo infantil. Em tempos de redes sociais, notamos uma 
perda ainda maior do faz-de-conta na vida de meninos e 
meninas. Hoje, não se fala mais de filmes de TV, mas sim de 
telas de celular e de uma conexão excessiva. A saúde mental 
é uma preocupação crescente, assim como a busca por 
atividades manuais e por interações presenciais. Não 
pretendo explorar os inúmeros desafios de viver no terceiro 
milênio, marcado por algoritmos e conexões digitais. Com o 
tempo, outra mulher ocupará nossos espaços nos jornais, nas 
redes sociais, na literatura, na cultura e nas academias. A 
vida é assim, e que bom que é assim: sem monopólios, sem 
ocupações eternas em lugar algum!
Retornando ao foco de nossa reflexão semanal, Marly foi 

  A cidade de Mariana perdeu mais uma figura ilustre na 
educação e cultura da região dos Inconfidentes: Marly 
Moysés.
Para aqueles que não tiveram o privilégio de conhecer a 
elegante educadora, Marly foi a primeira mulher a ocupar 
uma função na Academia Marianense de Letras, 
secretariando a primeira reunião e redigindo a sua primeira 
ata. Em um mundo que historicamente silenciou as 
mulheres em espaços intelectuais dominados por homens, 
essa conquista representa um ato de plena resistência 
feminina. Marly fez parte da fundação dessa importante 
instituição literária da   Primaz de Minas e está eternizada 
como uma de suas fundadoras.
Contudo, sua contribuição vai além desse marco. Marly 
escreveu inúmeras crônicas e artigos para jornais da cidade e 
região, expressando sua cosmovisão de mundo, sua paixão 
pela cultura, seu amor por Mariana e suas reflexões sobre o 
cotidiano. Além de textos bem engendrados, ela produziu 
poesias que se destacam pela singeleza e leveza. O poema 
“À Criança” revela a tristeza da autora ao constatar que 
muitas crianças não conhecem as belezas da natureza, como 
os riachos, os bosques verdes e as frutas silvestres. Para 
essas crianças, a oferta se limitou a filmes de TV, motos, 
chicletes e refrigerantes. Marly finaliza seu louvor à 

        

René Dentz é psicanalista, professor da PUC Minas e da Fupac-Mariana, PhD pela Universidade de Fribourg, na Suíça e escritor. Atua 
clinicamente com escuta psicanalítica e reflexão sobre sofrimento, vínculos e sentido da vida contemporânea. É comentarista da Rádio Itatiaia 

e palestrante nas áreas de saúde mental, ética e espiritualidade.

POR QUE ESTAMOS SOFRENDO MAIS HOJE?

A 1ª MULHER MARIANENSE DA ACADEMIA MARIANENSE DE LETRAS

Entre a riqueza e a desigualdade: o desafio de equilibrar a mineração nas cidades históricas
Mariana, Ouro Preto e Itabirito vivem os efeitos do crescimento econômico, mas também cobram respostas estruturais.
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pagamento em dinheiro; Não será permitido o 
uso de cheques; Saques em espécie estão 
vedados; Pagamentos realizados antes do 
depósito do recurso não serão reconhecidos. Toda 
movimentação deverá ocorrer exclusivamente 
por transferência eletrônica (PIX ou TED), com 
comprovação mediante extrato bancário.

Documentação obrigatória
  Para formalizar a parceria com o município, as 
entidades deverão apresentar:  Estatuto 

atualizado; Ata de posse da diretoria; CNPJ ativo 
há pelo menos um ano; Certidões negativas 
municipal, estadual, federal, FGTS e trabalhista; 
Declaração de inexistência de impedimentos; 
Comprovação  de  exper iência  prévia ; 
Comprovante de funcionamento no endereço 
declarado. Organizações com pendências em 
prestações de contas anteriores ficarão impedidas 
de receber novos repasses.

Impedimentos ao repasse
  O decreto prevê situações que podem barrar a 
liberação dos recursos, como: Irregularidade 
fiscal; Incompatibilidade entre o Plano de 
Trabalho e o objeto indicado pelo vereador; Valor 
insuficiente para execução do projeto; Objeto 
fora da finalidade institucional da entidade. 
Quando a pendência for considerada sanável, 
será concedido prazo para regularização.

Prestação de contas em até 30 dias

  Após a conclusão do projeto, a prestação de 
contas deverá ser apresentada em até 30 dias. A 
documentação exigida inclui: Relatório de 
execução; Extrato bancário completo; Notas 
fiscais (recibos simples não serão aceitos); 
Comprovação fotográfica ou documental do 
objeto executado. Despesas realizadas antes do 
depósito do recurso não serão reconhecidas pela 
administração municipal.
  A Prefeitura reforça que todas as associações e 
organizações da sociedade civil devem ler 
atentamente o Decreto nº 12.694/2026. O 
cumprimento rigoroso das novas regras será 
determinante para garantir o recebimento dos 
recursos e a execução regular das emendas 
impositivas em 2026.

controle individualizado dos valores indicados 
por cada vereador, por meio de planilhas 
específicas dentro do mesmo plano.
  Também será obrigatória a abertura de conta 
bancária exclusiva para movimentação da 
emenda,  individual  ou  colet iva.  Está 
expressamente proibida a mistura dos recursos 
com outras contas da instituição.

Proibições e exigências financeiras
  O novo decreto determina que: É proibido 

  A Prefeitura de Mariana publicou o Decreto nº 
12.694/2026, que regulamenta a execução das 
Emendas Parlamentares Impositivas para o 
exercício de 2026 e impõe uma série de novas 
exigências às associações e organizações da 
sociedade civil que receberão recursos públicos 
municipais.
  A medida estabelece critérios técnicos, prazos 
definidos e procedimentos obrigatórios, com o 
objetivo de ampliar a transparência, reforçar o 
controle sobre a aplicação do dinheiro público e 
garantir maior segurança jurídica às entidades 
contempladas. O decreto também segue 
diretrizes de órgãos de controle, como o Tribunal 
de Contas da União (TCU), buscando prevenir 
bloqueios de recursos e futuras devoluções.

Prazo para entrega do Plano de Trabalho
  As entidades beneficiadas deverão protocolar o 
Plano de Trabalho completo até o dia 20 de março 
de 2026. Além do documento, será obrigatória a 
apresentação de documentação jurídica 
atualizada, certidões fiscais, comprovação de 
experiência prévia e demais exigências previstas 
no decreto. O descumprimento do prazo 
inviabiliza automaticamente o repasse dos 
recursos.

Regras específicas para emendas coletivas
  O decreto também estabelece um novo modelo 
para emendas destinadas por dois ou mais 
vereadores a um mesmo projeto e entidade. 
Nesses casos, será obrigatória: A elaboração de 
um único Plano de Trabalho; A integração do 
projeto, sendo vedada a fragmentação do objeto; 
O tratamento da soma dos valores como um 
único projeto.
  Apesar da unificação, a entidade deverá manter 

Mariana aperta o cerco: decreto impõe regras mais rígidas 
para emendas impositivas em 2026

Novo regramento estabelece prazos, obriga conta exclusiva, proíbe pagamentos em dinheiro e pode barrar entidades com pendências.
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apresentações regulares, especialmente aos 
domingos, quando duas corporações se revezam 
a cada quinze dias, mantendo viva a tradição 
musical da cidade.
  A iniciativa reforça o compromisso do 
município com a preservação da cultura local, 

reconhecendo o papel das bandas como 
expressão histórica, artística e social de Mariana.
  Com a aprovação unânime, o projeto segue 
para execução, consolidando mais um passo no 
fortalecimento da cultura e da música tradicional 
no município.

importância do investimento para a manutenção 
das 11 bandas do município, patrimônios 
culturais que há décadas fazem parte da 
identidade marianense.
  O repasse prevê, em média, cerca de R$ 40 mil 
para cada banda, garantindo suporte para 

  A Câmara Municipal de Mariana, durante a 
quinta reunião ordinária realizada na última 
segunda (02/03) aprovou, por unanimidade, o 
Projeto de Lei nº 54/2026, de autoria do prefeito 
Juliano Duarte (PSB), que autoriza o Executivo 
a conceder transferência de recursos no valor 
total de R$ 495 mil para o financiamento do 
projeto “Bandas de Mariana – Terra Mineira da 
Música”.
  A proposta prevê o repasse em parcela única, 
por meio de termo de fomento, conforme 
estabelece a Lei 13.019/2014, que regulamenta 
parcerias entre o poder público e organizações 
da sociedade civil.

Legalidade e respaldo técnico
  O parecer foi emitido conjuntamente pelas 
Comissões de Finanças, Legislação e Justiça; e 
de Educação, Saúde, Gestão Social, Esporte, 
Lazer e Turismo. Após análise técnica, os 
vereadores consideraram o projeto legal e 
constitucional, destacando que a iniciativa é de 
competência exclusiva do Chefe do Poder 
Executivo.
  O texto também recebeu parecer favorável da 
assessoria contábil da Casa, com a confirmação 
de que os recursos estão previstos no Plano 
Plurianual (PPA), na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e na Lei Orçamentária 
Anual (LOA), vinculados às ações da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo.
  Por se tratar de matéria financeira com pedido 
de urgência, o projeto foi apreciado em única 
discussão e votação, conforme o Regimento 
Interno da Casa.

Valorização das bandas tradicionais
  Durante a discussão, vereadores destacaram a 

R$ 495 mil para a cultura: Câmara aprova repasse histórico 
às bandas tradicionais de Mariana

Projeto “Bandas de Mariana – Terra Mineira da Música” garante apoio financeiro às corporações musicais e fortalece a cultura viva do município.
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pretano. Os moradores terão a posse definitiva 
dos seus terrenos e a Prefeitura poderá investir no 
desenvolvimento urbano da região”, declarou.
  Para o titular da 1ª Promotoria de Justiça de Ouro 
Preto, Emmanuel Pelegrini, o desfecho é resultado 
de diálogo e persistência. “Estamos tratando da 
regularização de uma parte significativa do 
território. Problemas complexos e antigos não se 
resolvem apenas com decisões formais. Exigem 
responsabilidade, resiliência e vontade de 
construção.”
  O procurador-geral do Município, Diogo 
Ribeiro, que acompanhou o processo desde o 

início, ressaltou o esforço coletivo. “Há mais de 
40 anos a comunidade reivindica áreas de uso 
público consolidadas que estavam sob 
propriedade da empresa. Com o trabalho da 
Procuradoria e da Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, garantimos o repasse 
definitivo ao Município.”
  O acordo marca um divisor de águas na política 
urbana de Ouro Preto. Além de encerrar uma 
longa disputa judicial, abre caminho para reduzir o 
déficit habitacional, promover justiça territorial e 
fortalecer o planejamento da cidade com foco nas 
pessoas.

  O prefeito Angelo Oswaldo destacou a dimensão 
histórica da conquista. “Não se trata de alguns 
imóveis. Estamos falando de toda a área sul de 
Ouro Preto, que passará por um processo de 
requalificação, inclusive com a entrega de títulos 
de moradia. Foi uma luta grande, mas as terras da 
Novelis agora são terras do povo de Ouro Preto”, 
afirmou. 
    A vice-prefeita Regina Braga reforçou o 
impacto social da medida. 

“A segurança jurídica das terras da Novelis é um 
grande presente da gestão municipal para o ouro-

  A Prefeitura de Ouro Preto assinou, na última 
quinta-feira (26), um acordo histórico com a 
Novelis e o Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), encerrando definitivamente a Ação 
Civil Pública conhecida como “Terras da 
Novelis”, que se arrastava desde 2019.
  O entendimento põe fim a um impasse judicial 
que envolvia uma das áreas mais estratégicas da 
cidade e abre caminho para moradias dignas, 
regularização fundiária e novos investimentos 
urbanos para milhares de famílias da região sul de 
Ouro Preto.

Áreas públicas e expansão urbana garantidas
Com o acordo, o município passa a ser titular de 
impor tantes  equipamentos  e  espaços 
comunitários, como o Ginásio da Aluminas, 
campo de futebol, Creche Colmeia, quadras 
esportivas e diversas praças utilizadas diariamente 
pela população. Também foi assegurado o terreno 
destinado à ampliação do cemitério da Irmandade 
de São Miguel Arcanjo, além de áreas estratégicas 
para futuras expansões de unidades de saúde e 
educação.
No total, cerca de 240 mil metros quadrados, o 
equivalente a mais de 37% da área discutida na 
ação, passam oficialmente ao domínio do 
município. A extensa área será destinada 
prioritariamente à construção de moradias 
populares e projetos de requalificação urbana.

Regularização fundiária e segurança jurídica
 O acordo prevê ainda a regularização fundiária 
das residências situadas no território agora 
municipalizado. Serão beneficiados moradores 
dos bairros Tavares, Saramenha de Cima, 
Saramenha de Baixo, Vila dos Engenheiros e Vila 
Operária.

Terras do povo: Ouro Preto firma acordo histórico com a 
Novelis e garante moradia e dignidade para milhares

Após anos de disputa judicial, município conquista 240 mil m², assegura regularização fundiária e amplia áreas públicas na região sul.

Mariana investe no esporte: 
bolsa atleta 2026 é entregue 

a 39 desportistas do município
Programa reforça apoio aos talentos locais e consolida política pública voltada ao alto rendimento.

Foto: Anderson Big / Panfletu´s  

nossos atletas”, afirmou o prefeito.
  O secretário municipal de Esporte e 
Comunicação, Bruno Freitas, também ressaltou 
os avanços do programa nos últimos anos. 
Segundo ele, o Bolsa Atleta vem sendo 
aprimorado para atender, de forma exclusiva, 
atletas que vêm se destacando em suas 
modalidades e representando Mariana em 
competições regionais, estaduais e nacionais.
“O programa evoluiu. Hoje ele é mais 
estruturado, mais transparente e focado em 
beneficiar quem realmente está em evidência no 
cenário esportivo. Nosso objetivo é garantir 
condições para que esses atletas continuem 
competindo em alto nível e levando o nome de 
Mariana cada vez mais longe”, destacou o 
secretário.
O Bolsa Atleta 2026 reafirma o investimento do 
município no esporte como ferramenta de 
transformação social, valorização de talentos e 
incentivo à disciplina, ao esforço e à superação.

  A Prefeitura de Mariana realizou a entrega oficial 
do programa Bolsa Atleta 2026, reafirmando o 
compromisso com o fortalecimento do esporte no 
município. Das 50 vagas disponibilizadas nesta 
edição, 76 atletas apresentaram documentação 
para concorrer ao benefício. Após análise 
criteriosa conforme as exigências do edital, 39 
candidatos entregaram todos os documentos 
previstos e foram contemplados.
  Durante a solenidade, o prefeito Juliano Duarte 
(PSB) destacou a importância da transparência e 
do cumprimento rigoroso dos critérios 
estabelecidos.
“Ficamos felizes em ver que 76 atletas 
demonstraram interesse em participar do 
programa, o que mostra a força do esporte em 
Mariana. No entanto, é fundamental seguir o que 
determina o edital. Dos inscritos, 39 atenderam 
plenamente às exigências e, por isso, foram 
contemplados. Nosso compromisso é garantir 
seriedade, responsabilidade e incentivo real aos 

(1/15): Entre aplausos e 
ausência: a incoerência que 

Ouro Preto não merece
Reconhecimento popular exige postura pública — e compromisso real com quem confiou o voto.

presença social não pode substituir a presença 
política.
   Ouro Preto enfrenta desafios concretos e urgentes. 
A cidade precisa de um presidente de Câmara que 
esteja nas ruas, que escute, que responda, que 
dialogue com a imprensa e que trate o mandato como 
instrumento coletivo — não como vitrine pessoal.
   O espaço para manifestação foi concedido. O 
direito de resposta foi respeitado. Até o fechamento 
desta edição, não houve posicionamento. O contato 
do nobre político permanece com visualização 
temporária em aplicativo de mensagens, sem retorno 
oficial. O silêncio, nesse contexto, não é estratégia 
— é ausência.
   Enquanto o Executivo, sob a liderança do prefeito 
Angelo Oswaldo, mantém agenda ativa e presença 
constante nos debates da cidade, espera-se que o 
Legislativo esteja à altura da responsabilidade 
institucional que carrega.
  Seja o político que o ouro-pretano espera: 
transparente, acessível, coerente e honesto. Atenda a 
todos,  independentemente de posição ou 
conveniência. O único objetivo de um mandato deve 
ser a busca incessante pela qualidade de vida da 
população.
    Ouro Preto merece mais do que discursos e 
aparições pontuais. Merece compromisso diário. 
Nas próximas edições apresentaremos os eleitores 
esquecidos, aguardem!

   A atuação do presidente da Câmara Municipal de 
Ouro Preto, Vantuir Silva (AVANTE), precisa ser 
encarada com a seriedade que o cargo exige. Não é 
mais possível ignorar o distanciamento crescente 
entre o mandato e a população. Eleitores relatam 
dificuldade de acesso, ausência de retorno e falta de 
diálogo. A imprensa local, por sua vez, enfrenta 
silêncio e indiferença.
   Em 2025, o vereador foi eleito pelo Troféu 
Empresarial, premiação promovida anualmente pelo 
Jornal / Tv Panfletu's, veículo que há 25 anos leva 
informação com qualidade aos leitores e 
telespectadores, inclusive com produção diária de 
conteúdo em vídeo. A escolha ocorreu por voto 
popular e também pelo voto dos internautas — ou 
seja, reconhecimento direto da população.
   O que causa estranheza é que, até o momento, não 
houve sequer um agradecimento público àqueles que 
participaram da votação, tampouco ao jornal que 
promoveu o evento e conferiu credibilidade ao 
processo. Reconhecimento não se recebe em 
silêncio. Gratidão também é postura política.
   Participar de um evento elegante, celebrar um 
troféu e desfrutar de uma ocasião prestigiada é 
confortável — sobretudo quando muitos dos 
próprios eleitores não têm acesso a esse tipo de 
ambiente. Mais incoerente ainda quando o 
parlamentar não incentivou o evento, mas apenas 
compareceu como convidado de um parceiro. A 
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Recorde histórico em Lafaiete: Encontros da Sicredi reúnem 
quase 2 mil pessoas e mostram a força do cooperativismo em Minas

Evento mobiliza associados, apresenta resultados bilionários e confirma mais de R$ 45 milhões de retorno direto aos cooperados.

Processo assemblear
As explanações foram encerradas com a atualização 
do calendário assemblear. A Assembleia de Núcleos 
Digital, com votação online, ocorrerá entre 16 e 31 
de março. O processo será finalizado no dia 16 de 
abril, com a Assembleia Geral Ordinária realizada 
com os coordenadores de núcleo.

Próximos encontros em Minas Gerais

09/03 – Itabirito (Gamel Eventos)
10/03 – Mariana (Clube Marianense)
11/03 – Ouro Preto – Cachoeira do Campo 
(Pousada Chão de Minas)

12/03 – Ouro Preto – Bauxita (Centro de 
Convenções – Salão Mariana)
16/03 – Entre Rios de Minas (Parque da Pecuária)
17/03 – Jeceaba (Obras Sociais João XXII)
18/03 – Belo Vale (Espaço de Festas – José 
Maurício)
19/03 – Brumadinho (Espaço Terrazzo)
23/03 – Ouro Branco (Sparta Tênis Clube)
24/03 – Itaverava (Restaurante Parada João Neto)
25/03 – Montes Claros (Bugarin Eventos)
26/03 – Brasília de Minas (Sede Social da OAB)
Os encontros reforçam o protagonismo dos 
associados na gestão da cooperativa e evidenciam o 
crescimento sólido da instituição em Minas Gerais.

exercício de 2025 foi encerrado com mais de R$ 8 
bilhões em recursos totais e patrimônio líquido 
superior a R$ 652 milhões. A sobra do período 
ultrapassou R$ 140 milhões.
  Atualmente, a cooperativa conta com Fundo de 
Reserva acima de R$ 490 milhões e Capital Social 
superior a R$ 131 milhões. Também foi confirmada 
a destinação de R$ 2,4 milhões ao Fundo Social em 
2026.
  Para os associados, está prevista a distribuição de 
mais de R$ 30,2 milhões. Somados aos R$ 14,9 
milhões já pagos em dezembro como juros ao 
capital, o montante ultrapassa R$ 45 milhões 
retornando diretamente aos cooperados.

  A força do cooperativismo ficou evidente nos 
primeiros Encontros de Núcleos da Sicredi 
Integração RS/MG realizados em Minas Gerais. 
Nos três eventos iniciais — promovidos nos dias 
23, 24 e 25 em Conselheiro Lafaiete, São Joaquim   
de Bicas e Congonhas — foram registradas 1.955 
participações.
  Somente em Conselheiro Lafaiete, 1.304 pessoas 
estiveram presentes, consolidando o maior 
Encontro de Núcleos já promovido por uma 
cooperativa no município.
  A programação teve início em 2 de janeiro, no Rio 
Grande do Sul, e segue até 26 de março, 
reafirmando o compromisso da instituição com 
transparência, proximidade e construção coletiva. 
Em Minas, ainda estão previstos 12 encontros.

Prestação de contas e resultados expressivos
  A pauta mantém o foco na governança e na 
transparência, com a prestação de contas do 
exercício de 2025, a distribuição dos resultados e a 
apresentação dos coordenadores de núcleo para 
2026. Neste ano, os encontros também celebram os 
120 anos da cooperativa e são encerrados com show 
de humor de Paulo Araújo.
  O presidente da Sicredi Integração RS/MG, Luiz 
Mário Berbigier, destacou que o expressivo número 
de participantes reflete a credibilidade construída ao 
longo da trajetória da cooperativa. Segundo ele, o 
resultado é fruto do relacionamento próximo, da 
confiança e do sentimento de pertencimento dos 
associados.
“Chegamos a esse estágio graças ao trabalho 
coletivo e à participação ativa dos nossos 
associados. A confiança é o grande diferencial do 
modelo cooperativo”, ressaltou.
 Durante as apresentações, foi divulgado que o 

  Depois de percorrer mais de 5,4 mil quilômetros e passar por 18 
municípios mineiros, o projeto SDE Minas — Semana de 
Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais — encerrou o ciclo 
2025 com resultados expressivos e impacto direto no fortalecimento 
das economias locais. A iniciativa é promovida pelo Governo do 
Estado, por meio da CODEMGE, em parceria com a ADESIAP Minas.
Batizado de Trem do Desenvolvimento, o projeto consolidou-se como 
ponte entre o poder público, o setor produtivo e as entidades 
empresariais dos territórios, reafirmando que o crescimento 
econômico nasce da escuta qualificada e da construção coletiva.
  Ao longo do percurso, o projeto esteve presente em Juruaia, Ipatinga, 
Governador Valadares, Santa Bárbara, Jacutinga, Guanhães, 
Andradas, Salinas, Divinópolis, Mantena, Congonhas, Itabirito, 
Montes Claros, Mariana, Ubá, Taiobeiras, Conceição do Mato Dentro 
e Ouro Preto. Em cada parada, apoiou feiras multissetoriais, festivais, 
fóruns regionais e encontros empresariais que mobilizaram lideranças, 
empreendedores e representantes institucionais.
  Os números consolidam a dimensão da iniciativa: mais de R$ 656 
milhões em negócios gerados, público superior a 320 mil visitantes, 
2.364 pessoas capacitadas e mais de 1.150 estandes montados. A taxa 
de satisfação de expositores e visitantes alcançou 95%, demonstrando 
o impacto positivo do projeto nas comunidades atendidas.
Além das agendas empresariais, a ação “Trem Bão de Recordação” 
tornou-se um símbolo de integração nas cidades visitadas, 
promovendo registros fotográficos, sorteios e valorização dos 
produtos regionais, incentivando a participação popular e fortalecendo 
o comércio local.
  Durante o ciclo, também foram realizadas 11 reuniões empresariais 
estratégicas para identificar demandas regionais, estimular parcerias e 
reforçar o associativismo como instrumento de desenvolvimento 
sustentável. A última estação foi Ouro Preto, encerrando o percurso 
com a consolidação de uma rede estadual de cooperação.
  Para o diretor da CODEMGE, Lucas Pitta, o projeto cumpriu seu 
papel de aproximar governo e municípios, apoiando iniciativas locais 
e estimulando a diversificação econômica. Já o subsecretário de 
Liberdade Econômica e Empreendedorismo de Minas Gerais, Marco 
Gaspar, destacou a diversidade produtiva observada ao longo das 18 
estações e a importância da presença institucional para gerar 
resultados concretos.
  A gestora de projetos da SDE Minas, Nilmara Soares, ressaltou que as 
conexões criadas durante a jornada continuarão gerando negócios e 
oportunidades nos territórios.
  Como legado, o Trem do Desenvolvimento deixa 18 regiões 
mobilizadas, redes institucionais fortalecidas e agendas econômicas 
estruturadas. Mais do que um percurso físico, o projeto se consolida 
como um movimento contínuo de articulação e confiança, preparando 
novos trilhos para os próximos ciclos e ampliando as oportunidades de 
crescimento sustentável em Minas Gerais.

Trem do Desenvolvimento percorre Minas, gera R$ 656 
milhões em negócios e mobiliza 18 cidades

Projeto da SDE Minas consolida rede de parcerias, fortalece vocações regionais e amplia oportunidades econômicas em todo o estado.
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COOPERADA DO SICOOB CREDIMEPI GANHA R$ 50 MIL 
EM PREMIAÇÃO AO UTILIZAR O SICOOBCARD

inicialmente, com desconfiança. “Quando me 
ligaram, fiquei preocupada. Falei que iria 
confirmar com a gerente aqui do Sicoob e 
bloqueei o contato”, relata, entre risos. A 
confirmação só veio após novo contato da 
agência. “Aí eu assustei e falei: 'Nossa, então é 
verdade!' Foi ali que eu realmente acreditei.”
  Católica praticante, Edna descreve o momento 
como um gesto de fé e gratidão. “Eu agradeci 
muito a Deus e falei que tudo tem a sua hora. Se 
Ele enviou isso para mim, é porque eu era digna 
de receber.”
  A entrega simbólica da premiação foi 

realizada no ponto de atendimento, em um clima 
de emoção e carinho. Segundo colaboradores da 
cooperativa,  a  história da cooperada, 
considerada muito querida por todos, tornou o 
momento ainda mais especial.
  Mais do que o valor financeiro, a premiação 
reforça a importância do relacionamento 
construído ao longo dos anos entre cooperado 
e cooperativa. O Sicoobcard faz parte da rotina 
de muitos cooperados, oferecendo praticidade, 
segurança e benefícios exclusivos. Para Edna, 
além dessas vantagens, o cartão também 
proporcionou uma conquista inesperada.

bairro Cruzeiro Celeste, foi minha cliente, 
depois foi trabalhar no Sicoob e me levou junto. 
Eu abri a conta e, desde então, sempre utilizei o 
cartão”, relembra.
  O que começou como o uso comum do cartão 
em viagens, supermercados e outras compras do 
cotidiano se transformou em uma surpresa 
inesperada. “Eu vi uma propaganda falando 
que, se usasse o cartão, poderia ganhar uma 
premiação. Mas nunca imaginaria que eu iria 
ser sorteada”, conta.
  Em meio ao cenário de golpes virtuais cada vez 
mais frequentes, a notícia foi recebida, 

  Uma história que começou com o uso do cartão 
no dia a dia terminou em emoção, gratidão e 
celebração em João Monlevade, no Médio 
Piracicaba. A cooperada Edna Maria da Silva 
foi surpreendida com uma premiação de R$ 50 
mil em certificados de barras de ouro ao 
utilizar o Sicoobcard.
  Moradora do município há 38 anos, Edna é 
cooperada do Sicoob Credimepi desde 2007 e 
construiu, ao longo desse período, uma relação 
próxima com a cooperativa. “Quando eu vim de 
Goiás, comecei a trabalhar por conta própria. A 
Cecília, gerente do ponto de atendimento do 

SICOOB CREDIMEPI COMPLETA 30 ANOS
  O Sicoob Credimepi nasceu há 30 anos em cinco cidades do Médio Piracicaba: João Monlevade, Rio 
Piracicaba, Bela Vista de Minas, Nova Era e São Domingos do Prata. Ao longo de três décadas, a 
cooperativa expandiu sua atuação e hoje reúne mais de 70 mil cooperados.
   Atualmente, a instituição está presente em Minas Gerais e no Rio Grande do Norte, consolidando-se 
como uma das 20 maiores cooperativas do sistema Sicoob no Brasil. A trajetória de crescimento reflete 
o fortalecimento do cooperativismo na região e o compromisso com o desenvolvimento econômico e 
social das comunidades onde atua.
Histórias como a de Edna evidenciam como o cooperativismo vai além dos serviços financeiros. Para 
muitos cooperados, a relação construída ao longo dos anos se traduz em confiança, proximidade e, em 
alguns casos, surpresas que chegam quando menos se espera.
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Vida que resiste: Samarco lança série documental sobre a 
biodiversidade da Bacia do Rio Doce

Produção reúne 16 vídeos, jogos e livros educativos para ampliar a consciência ambiental e fortalecer ações de reparação.

Atlântica, a importância dos invertebrados para o 
equilíbrio ambiental e a conservação de espécies 
emblemáticas da região, como o Muriqui-do-norte e 
a Anta. A produção também aborda os impactos das 
mudanças climáticas e da introdução de espécies 
exóticas sobre os ecossistemas nativos.
  De acordo com a gerente de Meio Ambiente da 
Samarco, Brígida Maioli, os conteúdos vão além do 
cumprimento de exigências legais. “Esses materiais 
reforçam que a proteção da biodiversidade está 
diretamente ligada à compreensão dos serviços 
ecossistêmicos essenciais à vida, da água que 
consumimos ao equilíbrio das florestas, como base 
para a sustentabilidade futura da bacia”, destaca.
  A proposta é ampliar o acesso à informação, 
estimular a reflexão ambiental e fortalecer o 
engajamento da sociedade na preservação dos 
recursos naturais da região.

  A Samarco lançou uma série de conteúdos 
audiovisuais e materiais educativos que retratam a 
biodiversidade da Bacia do Rio Doce, com foco na 
educação ambiental e na disseminação de 
informação técnica qualificada para moradores da 
região e para o público interessado nas ações de 
reparação.
  A iniciativa reúne doze minidocumentários e 
quatro vídeos temáticos, além de jogos interativos, 
livros e outros materiais pedagógicos. Os conteúdos 
foram desenvolvidos no âmbito do Plano de Ação 
para Conservação da Biodiversidade Terrestre e do 
Plano de Ação para Recuperação e Conservação da 
Fauna Aquática, em cumprimento ao Novo Acordo 
do Rio Doce.
  Disponíveis no canal oficial da Reparação no 
YouTube, os minidocumentários exploram temas 
como a conexão entre o Rio Doce e a Mata 

aos fiéis católicos, o convite se estende a todos 
os cristãos e, sobretudo, aos homens e mulheres 
de boa vontade, incluindo os parlamentares da 
Casa.
  “A discussão da moradia não é apenas 
religiosa, é humana”, destacou o diácono, 
reforçando que o papel do poder público é 
essencial na construção de soluções estruturais 
para garantir dignidade às famílias.

A presença do representante da Igreja no 
Legislativo reforça que o debate sobre habitação 
não pode se limitar à teoria.  Ele exige diálogo, 
responsabilidade social e compromisso político.
A Campanha da Fraternidade 2026, ao colocar a 
moradia no centro da reflexão, lança uma 
pergunta direta à sociedade e às autoridades: que 
cidade queremos construir e para quem ela está 
sendo construída?

tema central dialoga diretamente com a 
realidade brasileira, marcada por desigualdade 
social e precariedade habitacional. Ele ressaltou 
que a Igreja, historicamente, organizou ações de 
solidariedade muito antes da consolidação das 
políticas públicas de direitos sociais.

Convite que vai além da fé
  Embora o primeiro chamado seja direcionado 

  A Câmara Municipal de Mariana recebeu, 
durante a última reunião ordinária (02/03), em 
plenário, o diácono Robson Adriano Fonseca 
Dias, colaborador da Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus e diretor acadêmico da Escola Diaconal 
São Lourenço. O convite partiu do vereador 
Pedro Souza, com o objetivo de apresentar 
oficialmente o tema da Campanha da 
Fraternidade 2026.
  Neste ano, a campanha traz como tema 
“Fraternidade e Moradia”, com o lema “Ele veio 
morar entre nós”, colocando no centro do debate 
um dos problemas sociais mais urgentes do país: 
a falta de moradia digna.
  O pároco, padre Marcelo, inicialmente 
convidado para a ocasião, não pôde comparecer 
por estar em tratamento de saúde em Belo 
Horizonte. Em seu nome, o diácono Robson 
representou a paróquia e conduziu a reflexão.

Um chamado à consciência e à ação
  Diácono permanente há 13 anos em Mariana, 
Robson destacou que a Campanha da 
Fraternidade, promovida há mais de seis 
décadas pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), propõe anualmente uma 
reflexão prática durante o período da Quaresma.
  Tradicionalmente, a Igreja convida os fiéis à 
oração, ao jejum e à caridade. E é justamente na 
dimensão da caridade que surge o debate social: 
transformar reflexão em ação concreta.
Segundo o diácono, a escolha da moradia como 

Fraternidade e moradia: Igreja leva à Câmara de Mariana 
debate urgente sobre o direito de viver com dignidade

Diácono Robson apresenta a Campanha da Fraternidade 2026 e propõe reflexão coletiva sobre a crise habitacional.
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expandir seus conhecimentos sobre literatura 
feminina e estudos de gênero.

Informações Acadêmicas do Curso:
Ministrante: Giseli Barros
Datas: 05 e 12 de março de 2026
Horário: 19h
Local: Casa de Cultura – AML

Inscrições: por meio de formulário: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLS
cTz60cI9ZZZ376V_WZ9EaDhT_6ahN6Ps6nI
oP-g2-
VI85P9Q/viewform?fbclid=PAZnRzaAQD8Il
leHRuA2FlbQIxMQBzcnRjBmFwcF9pZA8x
MjQwMjQ1NzQyODc0MTQAAafw-
pc8WjrXqDQQtShdN6pYoLgXS_PTARA3Q
0cuQeDScVid35B40VxT1Q5fFg_aem_uzfQ
DMTGpnQK7IXynkw4ig
Haverá emissão de certificados. Uma 
oportunidade única de mergulhar na força e na 
complexidade da escrita feminina brasileira.

  A Casa de Cultura - Academia Marianense de 
Letras, em colaboração com a ALACIB, 
anuncia a realização do curso “A Representação 
da Mulher na Escrita de Júlia Lopes de Almeida, 
Carolina Maria de Jesus e Conceição Evaristo”, 
que será ministrado pela acadêmica Giseli 
Barros.
  A proposta oferece uma imersão crítica na 
literatura produzida por mulheres, destacando 
as contribuições marcantes de Júlia Lopes de 
Almeida, Carolina Maria de Jesus e Conceição 
Evaristo para a construção e problematização da 
representação feminina na literatura brasileira.
  Durante o curso, os participantes irão analisar 
temas centrais presentes nas obras das autoras, 
refletindo sobre questões de gênero, identidade, 
desigualdade social, resistência e protagonismo 
feminino. A iniciativa busca ampliar o olhar 
crítico e aprofundar o debate sobre o papel da 
mulher na produção literária e na sociedade.
  A participação é recomendada para estudantes, 
educadores, pesquisadores e todos que desejam 

Preço especial

Vozes femininas em foco: Curso analisa a representação 
da mulher na literatura brasileira

Casa de Cultura de Mariana promove encontro formativo sobre a obra de três grandes escritoras do país.

  O Carnaval de Ouro Preto mais uma vez confirmou sua 
grandiosidade e tradição, consolidando-se como um dos maiores de 
Minas Gerais e figurando entre os mais emblemáticos do país. Entre 
casarões coloniais e igrejas centenárias, a maior festa popular da 
cidade tomou conta das ladeiras com irreverência, cultura e 
identidade.
  Neste ano, a celebração trouxe uma homenagem especial a Sinhá 
Olímpia, personagem marcante e curiosa da história ouro-pretana. 
Figura folclórica conhecida por circular pelas ruas com roupas 
coloridas, chapéus enfeitados com flores, bijuterias exuberantes e um 
cajado ornamentado com tiras de papel colorido, ela era presença 
constante no cotidiano da cidade, quase sempre com um cigarro na 
boca e muitas histórias para contar.
  Sinhá Olímpia percorria as ladeiras narrando vivências, “causos” e 
memórias, tornando-se parte viva do imaginário popular. Sua 
autenticidade atravessou gerações e ganhou reconhecimento nacional 
ao ser mencionada por Rita Lee como a primeira hippie brasileira, um 
símbolo de liberdade e expressão muito antes de seu tempo.
  Em 2026, quase 60 blocos de rua desfilaram pelas ladeiras 
históricas, arrastando multidões e colorindo a cidade com 
criatividade e animação. Além dos tradicionais blocos caricatos, o 
carnaval ouro-pretano mantém viva a força dos desfiles das escolas 
de samba, que também fazem parte da identidade cultural do 
município.
  Mais do que festa, o Carnaval de Ouro Preto é memória, resistência 
cultural e celebração da própria história. Entre batuques, fantasias e 
personagens inesquecíveis, a cidade transforma seu passado em 
espetáculo e reafirma sua posição de destaque no cenário 
carnavalesco brasileiro.

Ouro Preto vibra ao som da história: Carnaval consagra 
tradição e homenageia Sinhá Olímpia

Com quase 60 blocos nas ladeiras históricas, festa reafirma a cidade como um dos maiores carnavais de Minas Gerais.
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  A Secretaria de Patrimônio Cultural e Turismo de 
Mariana realiza, no próximo dia 13 de março, às 19h, 
um aulão especial sobre o Ciclo 2 da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB). O encontro acontece no 
Cineteatro Mariana e tem como objetivo preparar 
agentes culturais para participar dos novos editais de 
fomento.
  Durante o evento, será apresentado um guia completo 
com orientações sobre inscrição, critérios de aprovação 
e etapa de habilitação, oferecendo informações práticas 
para quem deseja concorrer aos recursos federais 
destinados ao setor cultural.

Oportunidade para fortalecer a cultura local
 A iniciativa é voltada a artistas, produtores culturais, 
coletivos, mestres e mestras da cultura popular e demais 
agentes culturais que buscam ampliar oportunidades 
por meio dos mecanismos de incentivo.
  O Ciclo 2 da Política Nacional Aldir Blanc será 
lançado em breve e contemplará três editais 
estratégicos: Conexão Territórios Rurais e Periféricos. 
Premiação Mestres e Mestras da Cultura Popular. 
Premiação de Pontos de Cultura.
   A ação reforça o compromisso do município com o 
fortalecimento das políticas públicas culturais, 
ampliando o acesso à informação e garantindo que mais 
fazedores de cultura estejam preparados para disputar 
os recursos.
   Mais do que um aulão, o encontro representa uma 
porta aberta para que a cultura marianense se organize, 
se qualifique e ocupe seu espaço nos editais nacionais.

Cultura em ação: Mariana prepara agentes culturais para 
nova etapa da PNAB

Aulão gratuito no Cineteatro orienta artistas e coletivos sobre inscrições e editais do Ciclo 2 da Aldir Blanc.

c o n s t a n t e .  “ M a r i a n a  a p re n d e u  q u e 
desenvolvimento exige vigilância. Nosso 
compromisso é garantir que cada avanço tenha 
retorno efetivo para a cidade e para a nossa 
população”, concluiu.
  A administração municipal reforça que seguirá 
acompanhando de perto todas as etapas do novo 
ciclo, buscando assegurar que crescimento 
econômico esteja alinhado à responsabilidade 
social e ambiental.

  Durante agenda externa na mineradora 
Samarco, na última terça-feira (03/03), o prefeito 
de Mariana, Juliano Duarte (PSB), esteve 
acompanhado de secretários municipais para 
compreender como será estruturado o terceiro 
momento de atuação da empresa e quais serão os 
reflexos diretos para o município.
  Segundo o prefeito, trata-se de uma etapa 
estratégica que envolve impactos reais na 
economia, na geração de empregos, na 
arrecadação e também nas áreas social e 
ambiental. “Estamos tratando de um momento 
que exige responsabilidade. Temos dados, 
indicadores e parâmetros técnicos que precisam 
ser analisados com critério, sempre colocando 
os interesses de Mariana em primeiro lugar”, 
afirmou.
  Juliano Duarte destacou ainda que o diálogo 
institucional não se encerra em uma única 
reunião. “A cada projeto apresentado, estaremos 
presentes, acompanhando, avaliando e cobrando 
o que for necessário. Desenvolvimento precisa 
caminhar junto com responsabilidade”, pontuou.
  Para o chefe do Executivo municipal, a 
experiência recente da cidade reforçou a 
importância do planejamento e da fiscalização 

Novo ciclo da Samarco em foco: 
Prefeito garante vigilância sobre 

impactos em Mariana
Juliano Duarte afirma que município acompanhará de perto cada etapa da nova 

fase da mineradora.
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Cozinha Torino   A medida alcança profissionais em exercício 
nas escolas estaduais, nas Superintendências 
Regionais de Ensino, no Órgão Central, na 
Fundação Helena Antipoff e também 
professores e especialistas da educação básica 
do Colégio Tiradentes, da Polícia Militar.

Sem descontos previdenciários
  A proposição estabelece ainda que os valores 
pagos a título de rateio não sofrerão descontos 
referentes à contribuição previdenciária 
destinada ao Ipsemg ou ao Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS), nem para 

assistência médica e hospitalar vinculada ao 
regime próprio dos servidores.
  O relator da matéria, deputado Leleco 
Pimentel (PT), apresentou parecer favorável 
sem propor alterações no texto original. O 
projeto segue agora para análise da Comissão 
de Educação, Ciência e Tecnologia da ALMG.
Caso avance nas próximas etapas, a proposta 
poderá consolidar uma política estável de 
valorização profissional, assegurando que os 
recursos da educação sejam revertidos 
diretamente para quem está na linha de frente 
das salas de aula.

Secretaria de Estado de Fazenda.

Regra permanente para garantir previsibilidade
  O texto transforma o rateio em uma política de 
Estado permanente, criando uma regra geral para a 
divisão dos valores que sobrarem do Fundeb. Nos 
últimos anos, o governo estadual realizou o rateio 
em alguns exercícios, mas deixou de fazê-lo em 
outros — situação que gerou insegurança entre os 
profissionais da educação.
  Pelo projeto, terão direito ao benefício: Servidores 
efetivos da educação básica; Contratados 
temporariamente; Convocados.

    A Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) deu um passo importante para a 
valorização dos profissionais da educação básica. A 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) aprovou, 
nesta terça-feira (03/03), parecer pela legalidade do 
Projeto de Lei (PL) 304/23, que prevê o rateio dos 
recursos remanescentes do Fundeb entre servidores 
da rede estadual.
  De autoria da deputada Beatriz Cerqueira (PT), a 
proposta determina que o Poder Executivo realize, 
ao final de cada exercício financeiro, o pagamento 
de eventual saldo remanescente do fundo. O cálculo 
será feito com base no saldo financeiro apurado pela 

Educação em foco: ALMG avança em projeto que garante 
rateio permanente das sobras do Fundeb

Proposta aprovada na CCJ beneficia efetivos, contratados e convocados da rede estadual.

Entre os momentos mais aguardados estão os 
cânticos em latim, o tradicional Ofício de Trevas, a 
Procissão dos Passos e das Endoenças (Fogaréu), o 
Descendimento da Cruz, a Procissão Luminosa da 
Paixão, a bênção do Fogo Novo rompendo a 
Quaresma e a Procissão da Ressurreição. As 
visitações às igrejas e museus completam a 
experiência, proporcionando aos participantes uma 
vivência profunda da espiritualidade na primeira 
cidade e sede do primeiro bispado de Minas Gerais.
As celebrações são promovidas pela Paróquia da 
Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção, 
em conjunto com as paróquias Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus (Colina) e Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Cabanas), com apoio da Prefeitura de 
Mariana, por meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo.
Para a realização das celebrações de 2026, o 
município destinou R$ 222 mil, valor que 
contempla, entre outras ações, a confecção dos 
tradicionais tapetes devocionais do Domingo de 
Páscoa e também do Corpus Christi.
Mais do que um calendário religioso, a Semana 
Santa de Mariana é um patrimônio vivo, onde fé, 
história, arte e identidade se encontram em cada 
procissão, em cada canto e em cada gesto de 
devoção.
Acesse a programação completa: 
https://drive.google.com/file/d/1WwPt3rJML_EQ
ASD8By_NC5gDsePV5ZdV/view

  A Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção, 
conhecida como Sé de Mariana, divulgou 
oficialmente a programação da Semana Santa 2026 
na Mariana, reafirmando a cidade como um dos 
maiores centros de tradição religiosa do país.
  Considerado um dos períodos mais ricos da cultura 
marianense, o ciclo da Semana Santa mantém 
costumes preservados desde antes mesmo da criação 
da Diocese, em 1745, e da chegada do primeiro 
bispo, Dom Frei Manoel da Cruz, em 1747. Ao 
longo dos séculos, a cidade consolidou ritos e 
celebrações que atraem milhares de visitantes e 
mobilizam moradores em uma intensa manifestação 
de fé e religiosidade popular.

Órgão histórico e concerto especial marcam 2026
  Neste ano, as celebrações ganham um significado 
ainda mais especial com a reinauguração do 
histórico órgão Arp Schnitger, que volta a 
acompanhar a chamada “Semana Maior” da fé 
católica. O instrumento, símbolo do patrimônio 
musical sacro, retoma seu protagonismo nas 
cerimônias litúrgicas.
 A programação inclui ainda, no sábado (28), o 
concerto Stabat Mater, com a organista Josineia 
Godinho, interpretando composições clássicas da 
Semana Santa em Minas no século XVIII — um 
mergulho sonoro na tradição barroca mineira.

Ritos que atravessam gerações

Fé, tradição e arte sacra: Mariana 
anuncia Semana Santa 2026 com 

órgão histórico e celebrações 
seculares

Primaz de Minas prepara programação que une religiosidade, música 
erudita e ritos preservados desde o século XVIII.
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sobrevida e na qualidade de vida dos recém-
nascidos com anomalias. Atendimento rápido, 
protocolos bem definidos e suporte multidisciplinar 
fazem diferença nos desfechos clínicos.
Além do impacto médico, há também o impacto 
emocional e estrutural enfrentado pelas famílias, 
que necessitam de acolhimento, orientação e 
acompanhamento contínuo.

Um chamado à ação
O Dia Mundial das Anomalias Congênitas reforça a 

necessidade de: Investimento em vigilância 
epidemiológica; Ampliação da pesquisa científica; 
Fortalecimento do pré-natal especializado; 
Estrutura hospitalar adequada; Políticas públicas 
voltadas à prevenção e ao cuidado integrado da mãe 
e do bebê.
Mais do que uma data simbólica, o 3 de março é um 
chamado à conscientização coletiva. Informação, 
prevenção e estrutura adequada podem reduzir 
riscos, salvar vidas e garantir melhores perspectivas 
para milhares de crianças e suas famílias.

rede de atendimento preparada para agir desde 
o primeiro minuto de vida.

O que pode ser prevenido?
Especialistas destacam que parte das anomalias 
congênitas está associada a fatores de risco 
modificáveis, como: Vacinação adequada antes 
e durante a gestação; Controle rigoroso de 
doenças maternas; Uso correto de ácido fólico; 
Acompanhamento pré-natal  regular e 
especializado.
O diagnóstico ainda na gestação, por meio de 
exames de rastreamento e acompanhamento de 
alto risco quando necessário, pode ser 
determinante para o planejamento do parto e 
para intervenções imediatas após o nascimento.

Estrutura neonatal salva vidas
A preparação da UTI Neonatal e de equipes 
capacitadas influencia diretamente na 

  Celebrado em 3 de março, o Dia Mundial das 
Anomalias Congênitas chama a atenção para 
um dado alarmante: cerca de 8 milhões de 
crianças nascem anualmente no mundo com 
alguma anomalia congênita. Essas condições 
estão entre as principais causas de mortalidade 
nos primeiros 28 dias de vida e podem provocar 
deficiências permanentes quando não há 
diagnóstico e assistência adequados.
  A data, anteriormente conhecida como Dia 
Mundial dos Defeitos no Nascimento, passou a 
adotar uma terminologia mais técnica e 
abrangente,  alinhada às diretrizes da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). O 
objetivo é ampliar o debate e fortalecer políticas 
públicas voltadas à prevenção, ao rastreamento 
e à assistência integral.
 Apesar da dimensão do problema, ainda existe 
desconhecimento sobre fatores de risco, 
medidas preventivas e a importância de uma 

3 de março: 8 milhões de bebês nascem por ano com 
anomalias congênitas no mundo

Data mundial alerta para prevenção, diagnóstico precoce e estrutura neonatal como fatores decisivos para salvar vidas.

pr io r i t á r ios ,  ampl iando  a tend imentos , 
melhorando estruturas físicas e reforçando 
serviços essenciais à população.
  A discussão reforça a importância da articulação 
regional construída ao longo dos últimos anos. A 
união dos prefeitos por meio do consórcio tem 
sido fundamental para consolidar um ambiente 
institucional baseado no diálogo, planejamento e 
defesa coletiva dos interesses dos municípios que 
compõem a Bacia do Rio Doce.
  A Assembleia-Geral acontecerá no dia 5 de 
março de 2026, às 9h, no Centro de Convenções 
de Mariana, e também marcará a solenidade de 
posse do novo presidente do consórcio, Juliano 
Duarte, prefeito do município. O encontro 
promete ser um momento estratégico para definir 
encaminhamentos  que podem impactar 
diretamente a qualidade dos serviços de saúde 
oferecidos à população regional.

  Assembleia do CORIDOCE, em Mariana, vai 
deliberar pedido estratégico para acelerar 
investimentos nos municípios atingidos.
  A antecipação da primeira parcela do novo 
acordo de repactuação do Rio Doce será um dos 
principais temas da Assembleia-Geral do 
CORIDOCE, marcada para o próximo dia 5, em 
Mariana. A proposta prevê que os recursos 
destinados à área da saúde sejam liberados antes 
do cronograma inicialmente estabelecido, 
garantindo maior celeridade na execução de ações 
estruturantes nos municípios atingidos pelo 
rompimento da barragem de Fundão.
  O montante, que será administrado pelo Governo 
do Estado de Minas Gerais, integra o novo modelo 
de repactuação voltado ao fortalecimento da rede 
pública de saúde nas cidades impactadas pela 
tragédia ambiental. A medida busca assegurar que 
os municípios possam iniciar investimentos 

Novo acordo do Rio Doce: 
municípios cobram antecipação 

de recursos para a saúde
Evento marcará a solenidade de posse do novo presidente do consórcio, Juliano 

Duarte, prefeito do município de Mariana.
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população e responde à crescente demanda por 
acolhimento e proteção animal em Mariana.
  Cada baia reformada representa mais dignidade. 
Cada melhoria é uma chance de recomeço para 
cães e gatos que aguardam uma nova família. O 
Centro de Acolhimento de Animais se consolida 

como um espaço de cuidado, recuperação e 
esperança.
  Interessados em adotar podem visitar o CAA e 
conhecer os animais disponíveis. Adotar é mais do 
que um gesto de amor, é um compromisso com a 
vida.

causa animal. A legislação vigente assegura direitos 
e estabelece punições para casos de maus-tratos e 
abandono, protegendo tanto os animais acolhidos 
pelo CAA quanto aqueles que vivem nos bairros e 
distritos da cidade.
  A nova estrutura fortalece os serviços oferecidos à 

  A Prefeitura de Mariana entregou, na última sexta-
feira (27), a reforma e ampliação do Centro de 
Acolhimento de Animais (CAA), localizado no 
bairro Morro Santana. A iniciativa, coordenada pela 
Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Sustentável e Proteção Animal, representa um 
avanço significativo na política de proteção animal 
do município.
  Com investimento total de R$ 675 mil, a obra 
contemplou a construção de 16 novas baias e a 
reforma completa de outras 19, todas equipadas 
com camas novas, proporcionando mais conforto e 
bem-estar. Com a ampliação, o CAA passa a contar 
com 45 baias para cães e 12 para gatos.

Estrutura mais moderna e atendimento 
ampliado
  Além da requalificação das baias, o espaço 
recebeu melhorias estruturais importantes, como: 
Construção de sala para armazenamento adequado 
de rações; Implantação de uma nova sala de 
cirurgia; Restauração do gatil existente; Criação de 
um novo ambiente exclusivo para gatos.
  As intervenções ampliam a capacidade de 
atendimento e oferecem condições mais adequadas 
para acolhimento, tratamento e recuperação dos 
animais.
  O CAA funciona como casa de passagem para 
cães e gatos em situação de vulnerabilidade. No 
local, são recebidos animais vítimas de maus-tratos, 
doentes, fêmeas prenhas, filhotes, idosos e, em 
alguns casos, animais com comportamento 
agressivo. Após o acolhimento, eles passam por 
cuidados veterinários e acompanhamento 
especializado, sendo posteriormente encaminhados 
para adoção responsável ou devolvidos ao local de 
origem, quando possível.

Proteção que vai além da estrutura
  A reforma não apenas melhora o espaço físico, 
mas reforça o compromisso do município com a 

Mais dignidade para quem não tem voz: Centro de Acolhimento 
de Animais é ampliado e modernizado em Mariana

Investimento de R$ 675 mil garante novas baias, sala cirúrgica e estrutura reforçada para cães e gatos em situação de vulnerabilidade.
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Rumo a 2028: Samarco anuncia fase final da retomada e 
promete operar sem barragens

Presidente Rodrigo Vilela projeta 100% da capacidade produtiva com investimento recorde de R$ 13,8 bilhões e foco em segurança, reparação e desenvolvimento.

Novo Acordo do Rio Doce, firmado em 2024, 
trouxe um modelo mais claro de execução e 
monitoramento das ações.
  Entre os avanços destacados por Vilela estão a 
conclusão dos reassentamentos, a ampliação dos 
programas indenizatórios — como o Programa 
Indenizatório Definitivo (PID) — e a execução de 
um dos maiores programas de reflorestamento do 
país, com potencial de formar um corredor ecológico 
de Mata Atlântica entre Minas Gerais e Espírito 
Santo.

“As ações sob responsabilidade direta da Samarco 
têm prazos que se estendem até 2039, especialmente 
no monitoramento ambiental da Bacia do Rio Doce. 
Vamos cumprir integralmente tudo o que foi 
pactuado”, reforça.

O futuro da mineração

  Para Rodrigo Vilela, o setor mineral vive um 
momento decisivo. “A mineração nunca foi tão 
necessária e, ao mesmo tempo, tão questionada. Os 
minerais são essenciais para a transição energética e 
o desenvolvimento sustentável.”
Ele defende que o Brasil pode transformar a 
mineração em uma alavanca de desenvolvimento, 
seguindo exemplos internacionais, desde que o 
crescimento esteja ancorado em responsabilidade 
ambiental, segurança operacional e compromisso 
social.
“Não podemos mudar o que aconteceu, mas 
podemos — e vamos — compensar, reparar e 
operar de forma mais segura e sustentável. Esse é o 
caminho que escolhemos para o futuro”, conclui.

pelotas de minério de ferro por ano, reposicionando-
se entre as maiores exportadoras globais do setor.
  No pico das obras, estão previstos 12.900 postos de 
trabalho até 2031, sendo 900 empregados próprios e 
cerca de 12 mil contratados. Atualmente, a empresa 
reúne aproximadamente 20 mil trabalhadores entre 
diretos e terceirizados.
Segundo o presidente, há prioridade para contratação 
local e inclusão de grupos historicamente sub-
representados, como mulheres, pessoas com 
deficiência e negros. “Mais de 19 mil trabalhadores 
compartilham o propósito de reconstruir a empresa e 
as relações com a sociedade”, afirma.

Reparação segue como prioridade
Paralelamente à retomada operacional, a Samarco 
mantém a reparação dos danos como eixo central. O 

  A Samarco inicia a terceira e última etapa do seu 
plano de retomada operacional, com a meta de 
alcançar 100% da capacidade produtiva até 2028. O 
processo começou em 2020, cinco anos após o 
rompimento da barragem de Fundão, em Mariana, e 
marca, segundo o presidente Rodrigo Vilela, uma 
nova fase da empresa: “gradual, responsável e 
segura”.
“O rompimento provocou uma reflexão profunda 
sobre o propósito da Samarco. Reparação e 
reconstrução passaram a ocupar o centro das 
decisões estratégicas”, afirma o executivo.

Investimento histórico e  novo modelo 
operacional
O investimento de R$ 13,8 bilhões — o maior da 
história da companhia — marca o início da etapa 
final de um planejamento estruturado desde 2019. 
Antes disso, a empresa já havia aplicado cerca de R$ 
650 milhões na primeira fase da retomada e R$ 1,6 
bilhão na segunda.
A grande virada operacional foi a decisão de operar 
sem o uso de barragens de rejeitos. Desde a 
retomada inicial, quando voltou com 26% da 
capacidade instalada, a mineradora adotou novas 
tecnologias de filtragem e disposição a seco. Em 
dezembro de 2024, atingiu 60% da capacidade 
produtiva.
Agora, a fase final prevê ampla revitalização das 
plantas de Germano (MG) e Ubu (ES), implantação 
de novas estruturas de filtragem e consolidação 
definitiva do modelo de mineração sem barragens 
alteadas a montante.
“A estratégia foi desenhada para resgatar a 
confiança da sociedade, das autoridades e dos 
nossos clientes. Segurança e previsibilidade são 
prioridades absolutas”, destaca Vilela.

Impacto econômico e geração de empregos
 Com a conclusão do ciclo, a empresa projeta 
produzir entre 26 e 27 milhões de toneladas de 

maior”, destacou.
  Entre os principais serviços realizados estão 
verificações de falta de água, abastecimento de 
reservatórios com caminhões-pipa, reparos em 
vazamentos de redes em vias públicas e 
desobstrução de redes coletoras de esgoto, ações 
essenciais para assegurar a regularidade do 
abastecimento e do esgotamento sanitário.
  A concessionária reforça ainda que a participação 
da população é fundamental para agilizar os 
atendimentos. O registro de protocolos pelos 
canais oficiais, lojas físicas, Call Center e 
WhatsApp exclusivo, é a forma oficial de 
comunicação das ocorrências, permitindo resposta 
mais rápida e eficiente às demandas da 
comunidade.

  Mesmo diante de um mês marcado por fortes 
chuvas e pela intensa movimentação do Carnaval, 
a equipe operacional da Saneouro executou 947 
serviços em fevereiro, garantindo o funcionamento 
dos sistemas de água e esgoto em toda a cidade. A 
média foi de 33,8 atendimentos por dia ao longo 
dos 28 dias do mês, contemplando tanto a sede 
quanto os distritos de Ouro Preto.
  De acordo com o superintendente da 
concessionária, Evaristo Bellini, o período exigiu 
ainda mais dinamismo da equipe.
“É um grupo com atuação dinâmica que visa 
garantir o bom funcionamento dos sistemas em 
todo o território de Ouro Preto. Em um mês em 
que a cidade recebe tantas pessoas para o feriado 
de Carnaval, este dinamismo tem que ser ainda 

Chuva, carnaval e trabalho 
intenso: Saneouro realiza 947 

atendimentos em fevereiro
Equipe operacional mantém média de quase 34 serviços por dia e reforça 

estrutura em período de alta demanda em Ouro Preto.
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Ouro Preto: infraestrutura reforçada e prevenção ampliada 
em Santo Antônio do Salto

Obras de drenagem, manutenção de estradas e desassoreamento fortalecem segurança da comunidade.

contribuem para mais segurança e mobilidade, 
especialmente em períodos de maior instabilidade 
climática.
  Na Rua José Xavier Chagas, também no Ribeirão 
Soares, foram instalados 12 metros de tubulação, 
ampliando a capacidade de escoamento das águas 
pluviais. A medida é considerada fundamental 
para minimizar impactos de enxurradas e reduzir 
riscos durante o período chuvoso.
  Outra ação de grande relevância é a continuidade 
do desassoreamento do Rio Maynart. O serviço, 
que contempla aproximadamente 1,5 quilômetro 
do leito do rio, consiste na retirada de sedimentos e 
materiais acumulados, ampliando a vazão da água 
e diminuindo as chances de alagamentos. A 

intervenção conta com autorização do Instituto 
Mineiro de Gestão das Águas (Igam), assegurando 
que  os  t r aba lhos  se j am rea l i zados  em 
conformidade com as normas ambientais.
Segundo o secretário municipal de Obras, Franklin 
Evangelista, as ações seguem um planejamento 
técnico preventivo. “Estamos atuando de forma 
integrada, melhorando as condições das estradas 
e fortalecendo a drenagem da região. Essas ações 
são fundamentais para evitar transtornos no 
período chuvoso e garantir mais segurança para a 
comunidade do Salto”, afirmou.
  As intervenções reforçam o compromisso da 
administração municipal com a prevenção, a 
infraestrutura e a qualidade de vida da população.

As equipes da Secretaria Municipal de Obras 
realizaram a manutenção da Estrada do Baú 
e de trechos na região do Ribeirão Soares, 
garantindo melhores condições de tráfego 
para moradores, produtores rurais e demais 
usuários  das  vias .  As intervenções 

  O distrito de Santo Antônio do Salto vem 
recebendo um conjunto estratégico de 
melhorias executadas pela Prefeitura de 
Ouro Preto, com foco na prevenção de danos 
causados pelas chuvas e na qualificação da 
infraestrutura local.

milhões.
  De acordo com o secretário Franklin Evangelista, o 
avanço é resultado de um trabalho contínuo da atual 
gestão municipal. Segundo ele, foi necessário resgatar o 
convênio do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) de 2012, atualizar e fornecer o projeto ao 
Governo do Estado, além de articular junto ao 
Ministério das Cidades e à Caixa Econômica Federal 
para viabilizar a liberação dos recursos.
  O secretário também ressaltou que o acompanhamento 
da gestão seguirá durante todas as etapas do processo, 
desde a licitação até a fiscalização da execução da obra.
  Com a publicação do edital iminente, Ouro Preto dá 
um passo concreto rumo à realização de uma das 
intervenções mais aguardadas na área de infraestrutura e 
prevenção de riscos, reforçando o compromisso com a 
segurança e a proteção da população.

  A obra de contenção do Morro da Forca avançou para 
uma fase decisiva e está próxima de entrar em processo 
de licitação. Na terça-feira (3), o secretário municipal de 
Obras de Ouro Preto, Franklin Evangelista, recebeu a 
equipe técnica da Secretaria de Estado de Infraestrutura 
e Mobilidade (Seinfra) para uma vistoria técnica e 
definição dos ajustes finais que antecedem a publicação 
do edital.
  O encontro teve como foco o alinhamento de detalhes 
técnicos e administrativos, etapa essencial para 
assegurar segurança jurídica, transparência e eficiência 
ao processo licitatório. A expectativa é que o edital seja 
lançado nos próximos dias.
  Considerada uma intervenção estruturante  e 
estratégica, a obra é fundamental para garantir a 
estabilidade da área e a segurança dos moradores do 
entorno. O projeto prevê investimento superior a R$ 34 

Morro da Forca se aproxima do início 
das obras com edital de contenção 

prestes a ser lançado
Vistoria técnica e ajustes finais marcam etapa decisiva de projeto que prevê 

investimento superior a R$ 34 milhões.
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PEDRO SOUSA: Mariana investe na força das bandas e 

garante novos recursos para tradição centenária
Eventos lotam espaços culturais, anunciam festival e asseguram repasse de R$ 45 mil para cada sociedade musical.

de Bandas, que acontecerá ainda este ano.
Já no domingo (01/03), a Praça foi tomada pela 
música com o evento Banda na Praça, que além das 
apresentações trouxe um anúncio de impacto para o 
setor cultural. O prefeito Juliano Duarte assinou a 
ordem de repasse de R$ 45 mil para cada sociedade 
musical do município. O investimento garante 
reforço financeiro direto para a manutenção das 
at ividades,  aquisição de instrumentos e 
fortalecimento das ações culturais.
  O vereador Pedro Sousa (PV), presente nas 
programações, destacou seu apoio contínuo às 
bandas e ressaltou a importância de integrar cultura 
e desenvolvimento. Segundo ele, investir nas 

corporações musicais é também fortalecer a 
economia criativa, movimentar eventos, gerar 
oportunidades e preservar a identidade histórica da 
cidade. O parlamentar também destinou, em 2025, 
emenda impositiva para a Amar Bandas, 
reforçando o compromisso com a manutenção e 
valorização das instituições musicais.
  As iniciativas demonstram que, em Mariana, 
cultura e desenvolvimento caminham juntos. A 
música de banda, além de tradição centenária, é 
elemento estratégico para fortalecer o sentimento 
de pertencimento, impulsionar atividades culturais 
e consolidar o município como referência histórica 
e artística em Minas Gerais.

as 11 corporações musicais da cidade em 
uma noite de celebração e emoção. O evento 
contou ainda com a participação do grupo 
Flash Boys Crew e da banda Chá de 
Caboclo, ampliando a diversidade artística 
do espetáculo. Durante a programação, foi 
apresentado o calendário oficial das bandas 
para 2025 e anunciado o aguardado Festival 

  A tradição musical de Mariana ganhou 
destaque no último domingo (01/03), com 
dois grandes eventos que reafirmaram o 
compromisso do município com suas 
corporações musicais e com a preservação 
da cultura local.
  No sábado (28/02), o Cine Teatro Mariana 
foi palco do musical “É a Banda”, reunindo 

  A secretária municipal de Saúde, Marilene Romão, 
ressaltou que o avanço é resultado de uma 
reestruturação iniciada em 2025, quando a fila foi 
reorganizada com base em critérios de prioridade 
clínica. “Foi um trabalho técnico, criterioso e 
transparente. Reavaliamos a demanda acumulada 
até 2024, priorizamos os casos mais urgentes e 
ampliamos o acesso ao exame. A carreta chega 
para acelerar esse processo e garantir que 
Mariana alcance a fila zero”, afirmou.
  Além do mutirão com a unidade móvel, o acesso às 
ressonâncias também foi ampliado no Hospital 
Monsenhor Horta, com o credenciamento de dois 
prestadores de serviço, fortalecendo a rede local de 
atendimento.
  A expectativa para 2026 é não apenas eliminar a 
demanda reprimida, mas manter um fluxo contínuo 
de exames, assegurando resposta rápida e adequada 
à necessidade de cada paciente. A ação representa 
um avanço significativo na organização da saúde e 
na redução do tempo de espera por exames de alta 
complexidade no município.

  Mariana deu início a um mutirão inédito de 
exames de ressonância magnética com a chegada da 
carreta “RessoMóvel”, que começou a atender 
pacientes na segunda-feira (02). A ação contempla 
pessoas previamente agendadas conforme a lista de 
espera e seguirá enquanto houver demanda 
registrada.
  Ao todo, cerca de 500 pacientes já estão agendados 
para realizar exames como coluna cervical, dorsal e 
lombar, crânio, joelho e tornozelo. A iniciativa faz 
parte de uma estratégia estruturada para enfrentar a 
fila existente desde 2022.
  De acordo com o prefeito Juliano Duarte, a meta é 
clara: zerar a fila e garantir que o tempo de espera 
permaneça dentro  do protocolo c l ínico . 
“Assumimos o compromisso de enfrentar a fila com 
responsabilidade e planejamento. Estamos 
organizando a demanda, ampliando a oferta e 
trabalhando para que nenhum paciente fique 
aguardando além do necessário. Zerar essa fila é 
uma conquista da saúde pública de Mariana”, 
destacou.

Mutirão histórico leva ressonância 
móvel a Mariana e cidade anuncia 

meta de fila zero
Com quase 500 exames agendados, gestão da saúde reorganiza demanda e avança 

para eliminar espera acumulada.
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Marcelo Pereira Rodrigues - Filósofo, escritor (18 livros), editor da 

Revista Conhece-te e MPR Edições, agente literário, palestrante e mental coach para o futebol /e-mail: nosmpr@hotmail.com 

de padres pedófilos e, nesse item, a nossa 
simpática Mariana-MG é citada. O filme lembra 
em muitas passagens ao clássico Todos os 
Homens do Presidente. Demorei um pouco para 
assisti-lo, mas mereceu os Oscars que recebeu. 
Nota 10! Leiam também o livro, vale à pena!
  O Regresso. Do diretor Alejandro González 
Iñarritu. Com Leonardo diCaprio (vencedor do 
Oscar de Melhor Ator), Tom Hardy, Domhnall 
Gleeson, Will Poulter, Paul Anderson, Kristoffer 
Joner, Brendan Fletcher e Lukas Haas. Um filme 
de aventura que se passa na fronteira dos Estados 
Unidos com Canadá e aborda uma parte da 
história da colonização europeia na região, o 
confronto com os índios locais e o comércio de 
peles. O cenário é belíssimo, o filme, com suas 

duas horas e meia não te deixa despregar da 
poltrona e narra a história de um homem que é 
abandonado à própria sorte após ser atacado por 
um urso, no caso uma mamãe urso. As cenas são 
dilacerantes. A motivação para o personagem de 
Leonardo diCaprio superar a quase morte é a 
traição de um de seus companheiros, que mata 
seu filho covardemente e rouba seus pertences. 
Para diCaprio, dois aspectos: como ambientalista 
convicto, deve ter se deleitado filmar num cenário 
tão selvagem e deslumbrante. Vegetariano 
assumido,  comeu carne crua  para  dar 
verossimilhança à atuação. Não somente por isso, 
mas por sua excelente atuação, mereceu o Oscar. 
Filmaço! Épico! 

por padres, e acobertada pelo cardeal Law. O 
interessante do filme é que parte de casos 
particulares, com um trabalho investigativo bem 
construído, e aborda advogados, donos de 
escolas, vítimas, abusadores etc. O filme é 
dolorosamente tocante e cruel, nojento pelos 
relatos e narra a omissão de muitos que 
simplesmente nunca judicializaram esses abusos. 
Numa época de jornalismo que, em sua maioria, 
apela para estagiários mal remunerados e furos de 
reportagens com pressa para a Internet, como é 
bom saber que o verdadeiro jornalismo 
investigativo pode levar de seis meses a um ano 
para publicar uma denúncia. O filme tem uma 
lista interessante ao final, com a citação de 
cidades onde ocorreram abusos sexuais por parte 

  Como já devem ter percebido, vez ou outra gosto 
de indicar obras de artes e a Sétima Arte é um 
prato cheio para nos tirarmos um pouco das 
preocupações do nosso dia a dia e, assim, seguem 
dois filmaços que perdurarão através dos tempos, 
tornando-se facilmente clássicos. Os filmes são: 
   Spotlight: Segredos Revelados. Ganhador do 
Oscar de Melhor Filme e de Melhor Roteiro 
Original. Baseado em uma história real. O diretor 
é Tom McCarthy. Com Michael Keaton, Mark 
Ruffallo, Rachel McAdams, Liev Schreiber, John 
Slattery, Brian d´Arcy James, Stanley Tucci e 
Jamey Sheridan. O Jornal Globe, de Boston, 
comprou uma briga feia com a Igreja Católica a 
partir do momento em que foi ampliando a 
investigação sobre casos de pedofilia praticada 

RELIGARE com o Reverendo Osvaldo Costa Lage

Rev. Osvaldo Costa Lage (pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana) Rua Dinamarca, 15 – Fonte da Saudade – Mariana – MG (@ipbmariana / @osvaldocostalage)

exposições desnecessárias não condizem com o 
fruto do Espírito descrito em Gálatas 5.22-23. O 
cristão é chamado a refletir mansidão, domínio 
próprio e amor — inclusive (e especialmente) no 
ambiente digital. Além do conteúdo, é preciso 
avaliar o tempo investido. As redes sociais 
podem facilmente se tornar instrumentos de 
distração excessiva, comparação constante e até 
inveja. O salmista declara em Salmos 101.3: 
“Não porei coisa injusta diante dos meus olhos”. 
Aquilo que consumimos influencia nossos 
pensamentos, emoções e decisões. É necessária 
disciplina espiritual para que a tecnologia seja 
ferramenta útil, e não instrumento de escravidão. 
Finalizo afirmando que a responsabilidade cristã 
nas redes sociais não é opcional; é expressão 
prática da fé. Cada postagem é uma oportunidade 
de glorificar a Deus ou de desonrá-lo. Cada 
comentário é uma chance de edificar ou ferir. Que 

em nossa querida Mariana, e em qualquer lugar 
onde nossa voz digital alcance, sejamos 
reconhecidos como discípulos de Cristo também 
na internet. As redes sociais são uma extensão da 
nossa vida e, portanto, do nosso testemunho. O 
cristão é chamado a usar cada palavra com 
responsabilidade, verdade e amor. Que tudo o 
que publicarmos reflita o senhorio de Cristo, 
edifique o próximo e glorifique a Deus.
 
Pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – 
Mariana
Rua Dinamarca, 15 – Fonte da Saudade – 
Mariana – MG
@ipbmariana / @osvaldocostalage

boca, mas apenas a que for boa para edificação. O 
ambiente virtual não é território neutro; ele 
também está debaixo do senhorio de Cristo. 
Vivemos tempos de desinformação, em que 
notícias falsas se espalham com rapidez 
alarmante. O nono mandamento — “Não dirás 
falso testemunho” (Êxodo 20.16) — continua 
plenamente válido. Compartilhar algo sem 
verificar sua veracidade pode nos tornar 
cooperadores da mentira. O cristão deve ser 
reconhecido como alguém confiável, criterioso e 
prudente. A precipitação digital pode produzir 
danos irreparáveis. Em Mateus 5.16, o Senhor 
Jesus ensina: “Assim brilhe também a vossa luz 
diante dos homens”. As redes sociais se tornaram 
uma vitrine pública da fé que professamos. 
Muitas vezes, o que publicamos revela mais 
sobre nosso coração do que imaginamos. 
Comentários agressivos, discussões inflamadas e 

   Vivemos na era da comunicação instantânea. 
Em poucos segundos, uma mensagem publicada 
nas redes sociais pode alcançar centenas ou 
milhares de pessoas, influenciando opiniões, 
formando conceitos e até destruindo reputações. 
Diante dessa realidade, a Palavra de Deus nos 
leva a uma reflexão necessária: como cristãos, 
qual deve ser nossa postura no ambiente digital? 
Embora a Bíblia não trate diretamente de internet 
ou redes sociais, seus princípios são eternos e 
plenamente aplicáveis à nossa realidade atual. A 
Escritura afirma em Provérbios 18.21: “A morte e 
a vida estão no poder da língua”. Se isso é 
verdadeiro para as palavras faladas, também o é 
para as palavras digitadas. Antes de postar, 
comentar ou compartilhar, é prudente perguntar: 
Isso edifica? Isso é verdadeiro? Isso glorifica a 
Deus? O apóstolo Paulo orienta em Efésios 4.29 
que nenhuma palavra torpe deve sair da nossa 

asas acordaram o monstro que há em mim. 
Nem mesmo o prefeito e a secretaria de saúde 
fizeram nada frente a minha tentativa de 
justiça.
Mas se o mundo acabasse hoje vocês 
entenderiam, né? Um prontuário nojento, é a 
prova e ninguém tá nem aí. Ah! Mas … a 
ventania me acordou hoje pela manhã.
Tempo nublado, acho que é hora de dizer que 
… eu tentei me matar duas vezes … o médico 
do plantão me julgou.
A dor me consome, 5 anos não são 5 dias.

Mas se o mundo acabasse hoje vocês 
entenderiam, né? Resido em mim, eu sou meu 
lar e ninguém pode negar. Eu não vou deixar 
que o tempo corra de mim!
Os demônios gritam dentro mim e 
sinceramente não tem revolta não, deixo vocês 
caminharem no vazio.
Mas se o mundo acabasse hoje vocês … vocês 
entenderiam, né?

Cassiano Jørgensen

Mas se o mundo acabasse hoje, vocês 
entenderiam, né ?
Hoje não é a sociedade que me bate a face, 
pelo contrário sou eu quem a deixo nua em 
praça pública.
Eu só tinha 19 anos!
Todos podem negar a minha dor, mas eu
… não!
Todos sabem que foi um processo invasivo!
Por que não fazem nada? Por que assistem à 
minha dor ?
Ouço os demônios chegarem, o bater de suas 

.Arrancaram minhas cores!
Há 5 anos eu me tornei um sobrevivente, 
porque é isso que eu sou … um sobrevivente. 
O trânsito dos pensamentos está caótico.
O meu cérebro está programado para 
transformar sentimento em palavras.
Eu me sinto tão injustiçado mas querendo ou 
não eu fui … fui … Ah a quem eu quero 
enganar.

SOBREVIVENTE
Cassiano Jørgensen (autor dos livros "Deus salve a existência e a totalidade do ser inexato" e "Ferida existencial") 

@cassiano.jorgensen.

A RESPONSABILIDADE NA UTILIZAÇÃO DAS REDES SOCIAIS À LUZ DA PALAVRA DE DEUS

DOIS FILMAÇOS

de abrir os ouvidos e os braços para quem chora 
uma perda material ou pessoal, não é sinal de 
fraqueza, muito menos de insalubridade: é 
humano. É resgatar aquilo de mais profundo, 
perdido e assolado em meio à busca compulsória 
por resultados e vitórias.
  Pessoas munidas de uma inteligência emocional 
bem amparada e trabalhada são indivíduos 
resilientes, maduros e fortes; todavia, jamais se 
curvam ou se calam frente às indiferenças e 
abusos cometidos contra os menos favorecidos. 
Tirar vantagem da dor alheia é o sinal último de 
que alguém há muito já desfaleceu no que diz 
respeito à empatia e ao respeito ao semelhante.
  O cristianismo, quando em sua essência pura e 
cristalina — espelho que reflete o caráter de Cristo 
e seus ensinamentos, sem a máscara do fanatismo 
ou a pele de lobo que reveste diversos líderes — é 
um movimento de grande valia para o mundo que 
chora em meio às amargas tragédias e conflitos, 
estes gerados pelo ego de grandes chefes, fazendo 
sangrar aqueles que anseiam apenas paz e 
tranquilidade para construir suas vidas. Os 
inocentes, mais pobres e em estado de 
vulnerabilidade — massa ignara que sufoca em 
meio a escândalos, privada de liberdade e 
compreensão — são a jugular alvejada pelo 
punhal da tirania que os sangra sem piedade ou 
remorso.

  É preciso viver aquilo que tanto se prega nas 
redes, nos púlpitos, nos altares, nas mesquitas e 
nos epicentros sagrados: a paz, o amor e a 
solidariedade. Negligenciada uma dessas 
virtudes, todo o resto perde o sentido, haja vista 
que, semelhante a um organismo vivo, não 
funcionam de forma separada, mas no conjunto de 
suas funções.
  Com tristeza no olhar, assisto a ensinamentos tão 
caros à humanidade serem manchados pela 
arrogância e ganância de muitos — aqueles que 
deveriam ser os precursores da moral, o baluarte 
dos bons comportamentos, a reger e ensinar seus 
subordinados a seguir a luz do evangelho, 
praticando-o diariamente em seu íntimo real. No 
entanto, ao fazer da fé um instrumento de 
manipulação e controle, cria-se uma multidão de 
cegos, presos em ilusões cavernais, em vez de 
seres espiritualizados prontos a atuar à luz do 
verdadeiro evangelho.
O ego é a raiz de todo mal. A ganância é o cerne de 
toda desgraça, e o poder, o combustível mor que 
os alimenta.

  A dor, como bem ressaltou Divaldo Franco, 
numa acalorada entrevista ao Programa do Jô, “é 
um convite ao amadurecimento”; um chamado a 
se autoavaliar, a se tornar alguém melhor no que 
concerne à personalidade e à essência, após a 
travessia de momentos dessa natureza. A 
canalhice, o “bom jeitinho”, a malandragem e a 
apropriação da fraqueza alheia para alavancar 
causas pessoais são sintomas terminais de uma 
sociedade enferma. É necessário que sejamos nós 
a diferença tanto reclamada; crer que, mesmo em 
meio ao pecado e ao caos, às imperfeições e 
predisposições negativas, é possível aspirar lidas 
melhores, como afirma Samwise, personagem de 
O Senhor dos Anéis: “ainda há algo de bom neste 
mundo, e vale a pena lutar por isso”. Ele enfatiza 
que, mesmo na escuridão, pequenos atos de 
bondade e amor mantêm a esperança viva. Não 
esperemos. Sejamos essa esperança.
  A neurociência, em seu vasto rol de informações, 
já comprova que praticar o bem é um ótimo 
subterfúgio para, aliado a outros hábitos, 
combater a depressão. Isso porque, ao estender a 
mão ao semelhante, por um momento suspende-
se nossa pretensão egoísta de ser; nossas 
murmurações — termo que denuncia práticas 
queixosas e reclamações ininterruptas — passam 
a ser anuladas quando o foco é o outro. Ser 
empático, reconhecendo a dor alheia, sem medo 

  Espiritualmente, indivíduos mais sensíveis, 
realmente comprometidos com a causa 
filantrópica e os princípios de amor e 
solidariedade, encontram maior conforto em sua 
divindade de culto em momentos de extrema 
dificuldade, perdas, caos e tristeza. Convém 
ressaltar que possuir uma religião na qual se 
alicerçar não é garantia de vida perfeita ou 
isenção dos ônus advindos da empreitada 
existencial; contudo, tal feito consiste em sempre 
estar ciente de que há onde se agarrar em meio às 
enchentes e intempéries da vivência à qual todos, 
independentemente da convicção adquirida, estão 
submetidos.
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Endereço: Av. Nossa Sra. do Carmo, 490 - Vila do Carmo
Telefone: (31) 98460-6902

Câmara de Mariana aprova Lei Larissa Maria e fortalece 
combate ao feminicídio com foco na prevenção e reeducação

Nova legislação cria Semana Municipal de Prevenção, amplia responsabilidade social e reforça que violência começa nos primeiros sinais.

da civilidade e à identificação precoce de sinais de violência, 
com o objetivo de interromper o ciclo que leva às tragédias.
  Durante a votação, os parlamentares destacaram a necessidade 
de transformar comportamentos e enfrentar a cultura da 
violência de forma permanente. Um dos autores do projeto, o 
vereador Ítalo Henrique (PSB), afirmou que o combate à 
violência contra a mulher deve ir além de datas simbólicas.
“Dia Internacional da Mulher não pode ser apenas entregar 
flores e bombons e, no dia seguinte, ofender, cercear direitos ou 
agredir. Precisamos de mudança real”, declarou. Ele reforçou 
que a educação é o único caminho para que o nome de Larissa 
represente transformação, lembrando que “o homem precisa 

crescer com a consciência de que mulher não é propriedade e 
não é objeto”.
   O vereador Pedro Sousa (PV), coautor do projeto e um dos 
organizadores da Marcha dos Homens, destacou que os homens 
precisam assumir protagonismo na mudança cultural. Ele 
também defendeu a participação das empresas, especialmente 
do setor mineral, na conscientização da população flutuante do 
município.
“A maioria dos nossos homens está nas mineradoras. 
Precisamos trazer as empresas para essa discussão. É 
fundamental envolver o setor produtivo para ampliar a 
conscientização e reforçar que violência contra a mulher não 
será tolerada”, pontuou.
  Familiares de Larissa, em manifestações realizadas na cidade, 
já haviam alertado que a violência começa antes do ato extremo, 
reforçando que um grito dentro de casa já é um ato de violência.

Educação, prevenção e responsabilidade compartilhada

  A Lei Larissa Maria de Oliveira estabelece ações preventivas 
que priorizam a identificação precoce de comportamentos 
abusivos, fortalecendo a rede de proteção e capacitando a 
sociedade para reconhecer sinais de risco antes que a situação 
evolua para medidas emergenciais, como botão do pânico ou 
medidas protetivas.
  A legislação também prevê ações educativas nas escolas, 
levando o debate sobre respeito, consentimento e igualdade 
para crianças e adolescentes. 
  Outro ponto relevante da lei é a previsão de parcerias com 
grandes empresas e mineradoras instaladas no município, 
reconhecendo a dinâmica social e econômica de Mariana. A 
proposta é ampliar a conscientização entre trabalhadores e 
população flutuante, garantindo que todos compreendam as leis 
e as consequências da violência de gênero.
  Com a aprovação da Lei Larissa Maria de Oliveira, Mariana dá 
um passo importante no enfrentamento ao feminicídio, 
reforçando que a prevenção começa na educação, no diálogo e 
na responsabilidade coletiva.

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou por unanimidade, na 
sessão da última segunda-feira (02/03), o Projeto de Lei nº 35/2026, 
que institui a Lei Larissa Maria de Oliveira. A nova legislação nasce 
como resposta institucional ao crime ocorrido em 3 de fevereiro, no 
bairro Santa Clara, que vitimou Larissa, de 25 anos, e sua filha 
Maria Fernanda, de apenas 2 anos.
  A lei cria a Semana Municipal de Prevenção ao Feminicídio e 
estabelece diretrizes voltadas à reeducação masculina, à promoção 

Café com Charme confirma Izabel Mendes 
e une empreendedorismo feminino a ação 

solidária em Mariana
Evento da ACIAM/CDL destaca trajetória inspiradora, fortalece o protagonismo das 

mulheres e convida público a par�cipar com gesto de solidariedade.

  Está chegando mais uma edição do tradicional 
Café com Charme, promovido pela ACIAM e 
CDL Mariana, e a convidada desta vez já está 
confirmada: Izabel Mendes (Bel), empresária, 
diretora do Grupo Belpa e presidente da 
Federaminas Mulher.
  Com a palestra “Vida, trabalho e propósito: uma 
trajetória em movimento”, Izabel promete 
compar t i lhar  exper iênc ias ,  desafios  e 
a p r e n d i z a d o s  d e  s u a  c a m i n h a d a  n o 
empreendedorismo, conectando carreira, 
liderança e propósito — temas que dialogam 
diretamente com mulheres que buscam 
crescimento profissional sem abrir mão de seus 
valores e sonhos.
A presidente da ACIAM/CDL Mariana, Ana 
Cristina, reforça que o Café com Charme é mais 
do que um encontro empresarial. “É um espaço 
de inspiração, conexão e fortalecimento do 
empreendedorismo feminino. Cada edição 
amplia nossa rede e gera novas oportunidades de 
crescimento para as mulheres de Mariana”, 
destaca.
  O gestor administrativo da entidade, Helielcio 
Vieira, também ressalta a importância da 
participação. “Eventos como este estimulam a 
t ro c a  d e  e x p e r i ê n c i a s ,  f o r t a l e c e m  o 
a s s o c i a t i v i s m o  e  i m p u l s i o n a m  o 
desenvolvimento local. É uma oportunidade de 
aprendizado e de construção de novas 
parcerias”, afirma.
  Além do conteúdo inspirador, a edição contará 
com uma ação social em benefício do Lar Santa 
Maria. Para participar, basta contribuir com 1 
embalagem de shampoo,  reforçando o 
compromisso do evento com a solidariedade e o 
cuidado com a comunidade.
  O Café com Charme é um convite para 
aprender, se conectar e fazer a diferença. Garanta 
sua participação e faça sua inscrição pelo link: 
https://forms.gle/o6PrG5ctDtfF2JsT7
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COMÉRCIO
DE METAIS GS

Telefones:
(31) 98251-6976/ (31)98742-0598/ (31) 98893-2948

COMPRA E VENDA DE 
SUCATA, MATERIAIS

( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), 
LATINHA, METAL, 

BATERIA, 
ALUMÍNIO EM GERAL
E SUCATA DE FERRO 

Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Mariana se une em corrente solidária
 para apoiar vítimas das chuvas em 

Ubá e Juiz de Fora
ACIAM/CDL e parceiros mobilizam campanha e reforçam: é hora de retribuir a 

quem já estendeu a mão no passado.

A solidariedade voltou a bater forte em Mariana. A ACIAM e a CDL Mariana, por 
meio da ACIAM Mulher, estão apoiando a campanha de arrecadação de doações 

destinadas às cidades de Ubá e Juiz de Fora, fortemente atingidas pelas recentes 
chuvas na Zona da Mata. 

Desde o dia 02 e até o dia 12 de março, a população pode contribuir com itens 
essenciais como:

Água mineral
Soro fisiológico

Material de limpeza
Material de higiene

As doações podem ser entregues nos pontos de arrecadação espalhados pela 
cidade (endereços disponíveis na arte oficial da campanha).

A ação conta com a parceria do Capim Canela, da Cruz Vermelha Brasileira e o 
apoio da Rádio Mariana FM, fortalecendo a rede de apoio para que os donativos 

cheguem com agilidade às famílias afetadas.
Mais do que uma campanha, trata-se de um chamado à memória e à gratidão. 
Mariana conhece de perto a dor causada por tragédias e já recebeu apoio de 

diversas regiões do estado e do país em momentos difíceis. Agora, é tempo de 
retribuir. É tempo de estender a mão a quem enfrenta desafios semelhantes.

Cada gesto importa. Cada doação faz diferença. Juntos, podemos transformar 
solidariedade em esperança e mostrar que a força de uma cidade também se mede 

pela sua capacidade de cuidar do próximo.

com a leitura técnica, o município avança agora para 
a consolidação das propostas. As próximas fases 
incluem o aprofundamento técnico das diretrizes, a 
definição do zoneamento, a elaboração dos projetos 
de lei e o envio do novo Plano Diretor e da legislação 
complementar à Câmara Municipal para apreciação.
  O prefeito Angelo Oswaldo ressaltou que o Plano 
Diretor é resultado de um esforço coletivo. Segundo 
ele, serenidade, objetividade e capacidade de 
diálogo são fundamentais para conduzir um 
processo dessa dimensão, destacando a importância 
da divisão de responsabilidades e do trabalho 
integrado das equipes.
  A secretária Camila Sardinha enfatizou o papel 
central da participação popular na construção das 
propos tas  apresentadas .  Já  a  gerente  de 
Desenvolvimento Urbano,  Letícia Matos, 
apresentou o quadro de Leitura Comunitária 
elaborado pela Fundação Gorceix, responsável pelos 
fóruns participativos. Segundo ela, o relatório 
representa uma resposta concreta às contribuições 
feitas pela população, apontando caminhos para os 
próximos anos a partir do que foi debatido com a 
cidade.
  Com a cartilha, Ouro Preto dá um passo importante 
ao aproximar o cidadão das decisões que impactam 
d i re t amen te  o  desenvo lv imen to  u rbano , 
fortalecendo a transparência e a construção coletiva 
das políticas públicas.

  A Prefeitura de Ouro Preto lançou uma cartilha 
didática sobre o Plano Diretor do Município, com o 
objetivo de tornar a legislação urbanística mais clara 
e acessível à população. A iniciativa também marcou 
a apresentação do Relatório Preliminar de 
Proposições, documento que reúne diretrizes para a 
atualização das leis que orientam o crescimento e a 
organização da cidade.
  De forma lúdica, por meio dos personagens Dona 
Edilícia e Sr. Urbano, a cartilha explica as normas 
que regulam const ruções ,  uso  do solo  e 
planejamento urbano. O material reúne, em 
linguagem simples, as sete legislações que estão em 
processo de revisão ou criação: Plano Diretor; Lei de 
Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo; Lei de 
Regularização Edilícia; Plano Diretor de Mobilidade 
Urbana; Código de Obras e Edificações; Código de 
Posturas; e Lei de Regularização Fundiária.
  A ação representa mais uma etapa do processo de 
revisão conduzido pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação (SMDUH), 
iniciado em 2023. Desde então, a atualização do 
Plano Diretor vem sendo construída de forma 
participativa, com audiências públicas, oficinas 
comunitárias e escutas sociais que resultaram na 
chamada Leitura Comunitária — documento que 
sistematiza as principais demandas apontadas pelos 
moradores.
  A partir desse diagnóstico, elaborado em conjunto 

Ouro Preto transforma Plano Diretor 
em linguagem acessível e apresenta 

novas diretrizes urbanísticas
Cartilha didática e relatório preliminar traduzem propostas da população para atualização das leis municipais.

Foto: Neno Vianna / Divulgação 
A RUA DIREITA

Antoniomar Lima
Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras 
(licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

outras coisas. Mas a suntuosidade da Rua 
Direita é intocável, o tempo não a extinguiu. O 
seu charme é discreto e silencioso, entretanto, 
encanta quem passa por ela a qualquer hora do 
dia.
Quantos versos inspirados Alphonsus de 
Guimaraens não deve ter escrito quando 
morava nessa rua!
  Esses dias conversando com um amigo ele 
me perguntou: "se tem Rua Direita certamente 
deve ter a rua esquerda, ou não?" Disse-lhe: 
"Pelo que eu saiba nunca ouvi falar que existe 
alguma rua com o nome “Rua Esquerda''.
  Curiosidades à parte, a Rua Direita da cidade 
histórica de Mariana é uma rua que tem um 
"quê'' que a diferencia de suas outras ruas. 
Não sei se os moradores mais novos têm essa 
mesma percepção, talvez, não. 
Por outro lado, os mais antigos, os que 
conhecem mais a fundo a história da cidade e 
de suas ruas, têm mais propriedade para falar 
sobre o assunto. 
  Quem passa por ela com o olhar clínico, 
certamente, sentirá a sensação inexplicável de 
um tempo que não volta mais! De um tempo 
que ainda ressoa nos dois lados de seu trajeto 
curto, mas que se torna longo quando 
imaginamos a sua magnitude e importância 
histórica.

  Dentre as ruas antigas da cidade histórica de 
Mariana, a Rua Direita é uma das mais 
charmosas. Toda vez que passo por ela tenho a 
impressão que estou entrando num túnel do 
tempo. E, essa impressão se acentua mais 
ainda, não só pela presença da Igreja da Sé, 
mas também porque nessa rua morou o poeta 
simbolista Alphonsus de Guimaraens (1870-
1921), o solitário de Mariana.
  Ladeada de casarões coloniais que ainda 
conservam peças antigas, tais como: janelas, 
sacadas com grades e paredes com seus 
imensos portais etc., a Rua Direita é uma 
senhora de respeito que traz consigo muitas 
histórias contadas e não contadas... Talvez, 
estas últimas jamais chegaremos a saber.
  C a m i n h a n d o  s o b r e  o  c h ã o  d e 
paralelepípedos, estaco, respiro devagar para 
sentir com mais intensidade a rua! É uma 
sensação distinta, leve, difícil de explicar com 
palavras. 
  Enfim, comumente passo por ela na parte da 
manhã quando há pouca movimentação e o 
sol é mais ameno. Revezo, às vezes, entre as 
suas duas cumpridas e irregulares calçadas, 
típicas do tempo e que também não deixam de 
ser uma atração tanto para os moradores 
locais como para os turistas.
  Os costumes são outros, outras pessoas, 
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INCLUSÃO DIGITAL COMO INSTRUMENTO DE 
CIDADANIA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

complexo que impacta diretamente a capacidade 
dos indivíduos de exercerem seus direitos de 
forma plena e efetiva.
   Assim, a colaboração entre sociedade civil, setor 
público e setor privado é essencial para estruturar 
estratégias robustas que promovam a inclusão 
digital enquanto direito humano e condição básica 
para o exercício pleno da cidadania. Garantir o 
acesso às tecnologias para populações 
marginalizadas, historicamente excluídas dos 
avanços tecnológicos, é fundamental para reduzir 
desigualdades sociais e ampliar oportunidades. 
Essa articulação fortalece mecanismos para a 
democratização do acesso, fomenta espaços de 
aprendizagem que incentivam a apropriação 
crítica da tecnologia.
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qualidade na formação digital dos indivíduos. 
Porém, as assimetrias de acesso ainda são 
evidentes, principalmente entre populações 
marginalizadas, evidenciando a necessidade de 
políticas públicas que garantam não só a 
infraestrutura,  mas também a inclusão 
educacional e social (Mendes; Ribeiro, 2024).
   As políticas públicas para inclusão digital, para 
serem efetivas, precisam considerar múltiplos 
vetores que afetam o acesso e o uso das 
tecnologias, incluindo fatores sociais, culturais e 
territoriais. Mendes e Ribeiro (2024) defendem a 
implantação de indicadores que permitam a 
avaliação abrangente das barreiras à inclusão 
digital, promovendo medidas específicas para 
diferentes contextos regionais e sociais, 
impulsionando a equidade e a diversidade no 
espaço digital. 
Nesse mesmo prisma, Lima (2024) enfatiza a 
importância da educação digital crítica como 
ferramenta para que os usuários não sejam apenas 
consumidores passivos, mas atores conscientes e 
capazes de transformar a realidade por meio do 
uso ético e reflexivo das tecnologias. Cumpre 
salientar que não se trata apenas de uma questão 
tecnológica, mas sim de um processo social 

    A inclusão digital como instrumento de 
cidadania na sociedade contemporânea é um tema 
central para compreendermos as transformações 
pelas quais passam as relações sociais, políticas e 
econômicas na atualidade. A sociedade 
contemporânea se caracteriza pela ubiquidade das 
tecnologias digitais e pela crescente digitalização 
dos processos cotidianos, o que torna o acesso e a 
apropriação dessas tecnologias condição essencial 
para o exercício pleno da cidadania (Silva; 
Marques; Donadel, 2019).
   Nesse sentido,  não basta  apenas a 
disponibilidade de conexão ou dispositivos, mas é 
fundamental que os cidadãos desenvolvam 
competências digitais para atuar criticamente 
nesse ambiente, evitando que a exclusão digital 
aprofunde as desigualdades sociais existentes 
(Silva; Souza, 2023).
   O acesso às tecnologias digitais amplia as 
oportunidades de participação política, social e 
cultural, configurando um novo espaço para o 
exercício da cidadania. Como destaca Costa 
(2025), o ambiente digital possibilita o acesso 
facilitado à informação, a mobilização social e o 
engajamento em processos democráticos, desde 
que sejam garantidos o acesso universal e a 
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

SILÊNCIO E SAUDADE 

Tudo um dia se esvai;
Vira silêncio e saudade.
Memória viva preservada
Tesouro mor, raridade.
Um dia, tudo se vai; todos se 
vão.
Alguns, envoltos em despedidas
Já outros, sem prévia 
anunciação.
Como as ondas do mar

A levar grãos de areia
Às profundezas oceânicas,

Feito a ventania forte
A soprar folhas secas
Pelas calçadas cacofônicas,

Igualmente assim é a existência
A levar quem tanto amamos
Às moradias subterrâneas.

por Júnio Liberato

Laheen fez do Carnaval de Mariana um espetáculo 
inesquecível, com energia, talento e uma presença de 

palco contagiante

Com responsabilidade e excelência, Priscila transforma 
desafios em resultados.

Cuidar da saúde é prioridade, não é mesmo Luizinho?

O time superball está voltando a todo vapor! 
Bora meninas!

Vilmara & Lucas, estamos esperando ansiosamente
o casório de vocês! Deus abneçoe essa união!

Eduardo é daqueles que não mede esforços: trabalha 
incansavelmente pela cultura, transformando dedicação 
em resultados e fortalecendo a identidade do nosso povo.
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